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O mesmo n ã o me acon tece . 
Sinto-me p r e m a t u r a m e n t e ve-
lha, tr iste, d e s a n i m a d a . O s 
institutos de be l l eza n a d a me 
a d i a n t a m . 

M a s Laur i ta , o doen te n ã o é o teu 
rosto. Elle re f lecte a p e n a s os teus 
sof f r imentos Ínt imos. Por que n ã o te 
t ra tas , c o m o eu, com a 
SAÚDE DA MULHER ? 

N Ã O SEJA VELHA A O S 
30 A N N O S ! 

C o m o estás l inda , Regina ! O s annos 
passam por ti sem de ixa r vestígios 

N ã o permi t ta que os sof f r imen-
tos ínt imos lhe g r a v e m no rosto 
os est igmas d a velh ice p recoce . 

M a n t e n h a o seu o rgan i smo to-
n i f i cado e em per fe i to f uncc iona -
mento . Disso d e p e n d e m os nervos 
c o n t r o l a d o s , o bem-estar , a a le-
g r i a de viver. 

Para isso, o regímen a l imen ta r , os exer-
cícios physicos m o d e r a d o s e a v i da a o 
ar l ivre devem const i tuir a p r ime i ra pre-
o c c u p a ç ã o . E não esquecer , t a m b é m o 
uso constante d o remed io p rec ioso , que é 
a ma ió r s a l v a g u a r d a d o be l lo s e x o : 

A. SAÚDE 
DA MULHER 

( J ^ ) V iva , Laur i ta ! V o c ê está ca-
d a vez mais jovem e mais 
l i nda !. . . 
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R X P K Ü I K N T K 
Um anno 24$000 

A S S T G N A T U R A S Com registro . . 30Ç000 
Estrangeiro . . . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez cor -
respondente, sendo o seu pagamento feito, adear,-
tadamentc, ou á rcdacção, ou ás nossas Embaixa-
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d ? e . l ^ l que r 
pondencia assim como a 

remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avclina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por vez 

1 pagina 300$000 
" 150$000 

J4 " 75Ç000 
% " 40Ç000 

Secção "Vida Feminina" : 
1 pagina . . . . 360Ç000 

" 190$000 
Vi " 100$000 
Ví " 60$000 

Texto: 
1 pagina 500Ç000 

Vi " 300S000 
Ya " 1805000 
Vi " . . . 1005000 

Annuncios em tricomia só acccitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

A g e n t e » no R i o de J a n e i r o : 
Ag enc i a W i l l . rua da A l f a n d e g a , 69 

Unicamente as 
SECÇAO DE E N C O M M E X - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes offcrcce-

mos com esta secção. Toda c qualquer encommcn-
dp. de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e emhaixatrí-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecío, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

HORTULANÍA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Secção Ajardinamento ! AQUARIO! 

E S T A L A J A R D I N S E P A R Q U E S C o l l e c ) . S o d e P c i x e s d e 

C O M P L E T O S O R T I M E > ' T O D E 
A d o r n o , P l an tas Aquat i cas , L i -

v r o s de Ins t rucção e os dema i s 

ape t r e chos ! 
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A mulher desejei 
a m o r e = 
n ã o s ó 

Xada mais encantador que esses meninos des-

preoccupados, brincalhões á Pcter Pan. Xada porém, 

mais desastroso de que os homens que conservam 

esse caracter ao attingir a maioridade e ao ter de 

affrontar serias responsabilidades. São os homens 

que lamentam ter que ir ao trabalho em um di.» 

formoso. Faltam lhes ambições, preferem passar 

o dia cm um campo de golf, dando-se um prazer 

regio. a sonhar com a possibilidade de chegar um 

dia a oecupar um lugar mais importante. Einquan-

to seu ordenado esteja de accôrdo com as suas ne 

ccssidades e as de sun família, dão-se por inteira 

mente satisfeitos. 

Não lhes occorre nunca pensar 110 futuro. Xão 

economizam nem prevêem os dias da velhice. To 

das as prcoccupações devem nas ter suas mulheres. 

São cilas quem têm de fazer economia, dirigir a 

educação dos filhos, c traçar um plano de vida deu 

tro dç qual não appareçam surpresas, Kuiquanlo o 

hnmem não conhece o valor real do dinheiro nem 

se quer preoccupar com as questões propriamente 

domesticas, e sempre se considera bastante joven 

p-ira não temer ou af f l ig ir se ou preoccupar-sc. a 
mulher envelhece a seu lado, com fatal rapidez. 
Desde cedo. as crcanças ficam encantadas com tal 

pae. Adoram-no. Mutuamente se comprehendem per 

feitamente/Xunca essa classe de paes se sente mais 

satisfeita do que quando está deitada 110 chão com 

as crcanças cavalgando lhes nas costas. Com isso. 

entorpecem cncrmcmentc as relações entre a mãe e 

os filhos. Dá-lhes demasiada liberdade e acostu-

ma os mal. Estimula-os a tratai o como a um cgual-

coino uma ereança da mesma edade, c o resultado 

final é que seus filhos se convertem em crcanças 

mal educadas, cuja mãe se esforça em vão para os 

disciplinar. Emquanto o pae ri de todas as suas 

graças e é tão dcsprcoccupado e descuidado com 

elles. para nada servem as adinoestaçõcs maternas 

que se desfazem de encontro ao sorriso com que 

o pae acompanha suas raras tentativas de aconse-

lhar e fazer adquirir razão perante os pequenos. 

Mais do que o amor aos filhos, pode, nesses paes, 

o desejo de serem amados por elles. 

Em companhia de outras pessoas de sua eda-

de e condição, esses esposos cstvlo Pcter Pan gran-

des, se mostram alegres, cheios de vida. e de ideas 

agradaveis. As mulheres alheias sentem-se attrahi 

das por elles, porque lhes devolvem alguma cousa 

de sua mocidade. Captam também a sympathia dos 

homens. A única pessoa que não sabe rir com elles 

é a sua mulher. Todo o inundo a inveja e, entretan 

to. ella se não pode sentir feliz a seu lado, porque 

sabe que seu encanto termina 110 mesmo momento 

em que a vida deixa de permittir ao marido que faça 

cxactamcnte aquillo que deseja. Quando tudo se não 

apresenta como desejara, quando necessita tomar 

decisões, vencer obstáculos, quando ha necessidade 

de einprehendcr unia luta. sobrepor-se aos senti-

mentos. esse homem fracassa e, além disso, culpa 

á sua mulher. 

Pcter Pan. grande, não é capaz dc fazer feliz 

a uma mulher, porque não sabe participar de seus 

cuidadas, de seus anliclos, nem de seus prazeres 

Vive em um mundo de sonhos, porém que não é o 

sonho do amor. senão, apenas, o sonho da alegria 

infantil. Sabe ser carinhoso, mas carece de serio 

poder do amor, porque todas as suas demonstrações 

de affecto são momentaneas e superficiacs. Podem 

ser sinceras porém nunca serão profundas já qu" 

não passam do carinho c do sorriso, e. por muito 

que a mulher as estime, não a podem satisfazer, 

pois cila deseja ser amada seriamente, constituir, 

cila mesma, uma prcoccupação do marido, e não. 

apenas, uma agradavel companhia que distrae e s« 

encarrega, ao mesmo tempo, dc salvar todas as dif 

ficuldades. 
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E" commum. Na infancia. unia multidão de 
sonhos nos embelleza a vida, c dentre elles es-
colhemos alguns que pensamos firmemente rea-
lisar. 

Irene Dunne. a linda morena do olhos azues 
acinzcntados, não escapou á regra geral. O seu 
sonho dourado desde que, ainda criança brinca-
va ás margens do Ohio, era ser cantora de ope-
ra. E assim pensando, preparou cuidadosa mente 
todos os elementos capazes de a ajudar 110 inten-
to. Menina ainda, ingressou numa escola dc mu-
sica e canto. Apphcou-se denodadamcnte ao es-
tudo. e foi galgando, pouco a pouco, as varias 
classes, até obter, em 1926, o diploma final 110 
"Chicago Collegc of Musio" . 

O principio não foi difficil. E, 110 thealro 
cantado, o seu successo foi de tal ordem que as 
portas do "Metropol i tan Opera " se iam abri'-
para ella. Era a consagraçro maxiina, a que fa-
zia jús a sua vóz de soprano lyrico, extensa, 111a-
viosa, linda. Aqui, porém, interveio o Destino. 
A necessidade dc obter um longo contracto. e 
o futuro brilhante com que lhe accenava o cine-
ma, fizeram com que Irene sc submettesse a um 
" t e s t " nos studios da KKO-Rad io . O resultado 
foi magnífico. Os technieos da poderosa fabrica 
americana acharam que Irene seria um optimo 
elemento para os filmes dramaticos, não só pela 
extrema photogenia dc sua pessoa, como tam-
bém, e principalmente, pela sobriedade e natu-
ralidade com que desempenhara o papel de ex-
pcriencia que lhe haviam dado. 

"S t ingarec " — o Bandoleiro do A m o r " , de-

monstrou irrctorquivelmente que Irene Dunne 
podia ser uma estrelia do canto, como já era es-
trelia de dramas. E, coincidência notável, o seu 
companheiro neste filme foi o mesmo com que 
cila ingressara 11a arte da téla : Richnrd Dix. 
Fazendo o papel de uma moça que deseja ser 
cantora lvrica f o seu velho sonho perenncmente 
v ivo ) coube a Irene interpretar trechos das ope-
ras mais queridas das platéas. A sua vóz mara-
vilhou os " f a n s " que ignoravam o passado da 
estrelia c desconheciam a sua tendcncia para 
arte lyrica. Diante do êxito obtido, á vista do 
triuinpho que valia por uma revelação, a RKO-
Radio tratou dc montar outro filme, cm que Ire-
ne Dunne pudesse exhibir justamente o seu ta-
lento de artista e a sua arte fie cantora. A es-
colha recahiu em "Robe r ta " , a opereta que foi 
o maior successo thcatral de 1034 em Xova York. 
e por cujos direitos a KKO-Rad io pagou 50 000 
dollares. Jeromc Kern. o festejado compositor de 
" Sa l l y " . " Sunny " e " S h o w - B o a t " . que Irene já 
interpretara 110 palco, teve o encargo de com-
por novas canções paa o filme. " R o b e r t a " ainda 
não foi exhibida 11a America. Mas aff irmam o< 
que viram a sua montagem e assistiram as ex-
hibições da s provas parciacs. que Irene Dunne 
terá com ella uma consagração maior que a al-
cançada em outros filmes anteriores. 

li assim, por um capricho do Destino. Irene 
Dunne voltou a conhcccr a Fama. sob a forma 
com que ella sonhara quando, nas margens do 
Ohio. ouvia o canto triste dos barqueiros, acom-
panhado pelo doce murmúrio das a*ruas. 

Outra acena cur iosa de " T h e L i v e o f A Beni ja l L u n c c r " com ( ínry Coope r , F ranchot T o n e e Ka t l e en Burke . 
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V I D A F E M I N I N A 
P D P 1 0 T ® P I V ® T © A S 
MULHUED^ IS T O I U C ^ S 

A nova determinação de Kemal 
1'achá permitte que as mulhe-
rse votem a partir dos vinte 
annos de idade, não podendo, 
entretanto, ser eleita antes dos 

trinta 

O volo 1'cnieniiio cs lá seguiu 
do unia trajectoria bem di f fc 
rente da que coube a quasi to 
das as outras innovaÇlfics po 
liticas. Km regra, essas inno-
vações se fazem, em primeiro 
lugar. nos paizes assim ditos 
mais civilizados; depois, a pou 
co e pouco, vão vencendo as re 

lo é. eiuiuaiito a novidade lio 
rescia por estas e outras ban 
das <|iie o francez denoniiiia 
" lerres exotiques de lá lias", 
c in 11111 despreso de genle su-
perior c|ue não liga para as vcl -
leidades destes povos que con 
sidera incultos e confusos, a 
mulher franceza continuava a 

sistcncias naturaes existentes 
em nações menos adiantadas, 
até que. abatidos os últimos re 
duetos teimosos da tradição, el 
Ias se tornam perfeitamente 
eguaes em todas as partes do 
mundo, transformando-se. afi-
nal. em glorias da civilização. 

dom o voto feminino, da-se 
precisamente o contrario. Foi 
pregado na Inglaterra. 11a 
França, 11a Allcmanlia, e até 11a 
Turquia e 110 Brasil. O que acon 
teceu, porém, foi que. a não ser 
11a Inglaterra e na Allcmanlia. 
em nenlium paiz de secular ci 
vilização essa novidade conse-
guiu logo tomar pé. A mulher 
brasileira, por exemplo, obte-
ve <1 direito de voto e de elei-
ção muitos annos depois da mu 
llier argentina, pois esta, já eni 
192f>. recebia, das mãos dos so 
cialistas enfurecidos, o presen-
te que não havia pedido e que 
se concretizava 110 direito de se 
incominodar com as artimanhas 
da politicalha. Apezar disso, is-

fazer arruaças para conseguir 
esse mesmo direito de votar que 
até ás indias do Amazonas já 
possuiam. Afinal. ha poucos 
dias. tambem as francczas oh 
tiveram 110, porém, depois das 

argentinas, das brasileiras, das 
aliemãs. das inglezas. das 
u k ra li ia nas e até das turcas. 

Alé das turcas! Kemal Pa 
chá. que agora manda c|ue o 
chamem "A la turk" , em virtude 
de um provável segredo que Al-
lah deve saber, levou a termo 
mais essa innovação, na sua lin 
da terra que foi o principal ins 
Iruniento de fortuna de Pierrc 
I.oti. Acabou com o véo. talvez 
porque gostasse de ver em cheio 
o rosto das suas conterrâneas; 
acabou com o " f e z " , ccrtanien 
te porque era ridículo envergar 
uma casaca e manter uma coi-
sa daqucllas 11a cabeça; latj-
nizou o alphabeto, sem duvida 
para poder ser a sua nação con 
siderada civilizada; fez amplo 
uso da forca, para que todos 
notassem bem que elle era um 
podero:;o detentor do coinnian 
do de uma nação; e. afinal, 
mandou que se decretasse o di 
reito de voto ás mulheres. 

Na Turquia, ;is mulheres têm 
agora o direito de votar a par-
tir dos vinte annos. e o de se-
rem eleitas a partir dos trin-
ta. 

Algumas hystericas arruacei-
ras já se estão aproveitando 
disso jiara apparecerem nos 
"meet ings " com roupas inteira 
mente masculinas, o que dá uni 
aspecto pitoresco ás ruas c aos 
costumes das velhas e majesto-
sas cidades turcas. 

Será que 11a Turquia as coi-
sas andam tão atrazadas que só 
o facto de vestir roupas mas-
culinas representa um passo pa 
ra a frente. 110 sentido da mo-
dernidade? 

I EM LUCm P>ILÃ 
s u B s n s T i i N i e n A 

O considerável esforço produzido pelas mulheres contemporâneas no 
dominio economico para a total emancipação do sexo. 

Karamcntc a attenção do pu-
blico em todo o universo este-
ve tão concentrada nas mulhe-

res como neste começo de 
1935. O feminismo, ou mais jus 
teaniente. o suff ragismo, está 
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cm plena ordem do dia. A im-
prensa, os Congressos, as Con-
ferências, os Parlamentos, con-
sagram longos cscriptos, discur 
sos, defesas reuniões, ao dis-
cutido thema do voto feminino. 
Xo Brasil, a maior novidade do 
annos passado foram as elei-
ções em que as mulheres pela 
primeira vez exerceram esse di 
rcito político. 

A França, que é a única nação 
curopea onde as mulheres não 
gozam de nenhum direito poli-
tico. parece finalmente dispos-
ta a lhes conceder prerogativas 
iguaes ás dos homens. Mas, ahi, 
a medida não triuinpha sem lar-
dos debates. O espirito conser-
vador da população franceza op 
põe uma severa resistencia uu 
tes de capitular; a "choniagc" 
é outra grande difíiculdade di-
que os partidarios do suffragio 
feminino têm a contornar. Com 
ef fe ito. a concorrência, em mui 
tos sentidos victoriosa. que as 
mulheres fazem aos homens des 
pertar nestes um poderoso ins-
tineto de defeza e os torna pru 
dentes. 

Mas. se a evolução política da 
mulher ainda está ameaçada em 
alguma parte, o mesmo não 
acontece com a sua evolução so-
cial que, em muitos paizes. já 
está integralmente realizada. 
Para comprovai-o, basta repro-
duzir algumas observações so-
bre os últimos successos feme 
ninns verificados nos paizes 
mais adiantados da terra. 

A OFFENSIVA FEMJNINA 

alguns adversarios do femi-
nismo nos paizes que soffreram 
as conseqüências da guerra di-
zem: as mulheres tomaram os 
lugares dos homens durante a 
conflagração e os conservaram 
depois delia, graças á baixa dos 
salarios. Se os seus direitos fo-
rem ampliados, como cilas são 
por toda a parte mais numero 
sas que os homens, estes se ar 
riscam a ser dominados. A 

uiiiiiiiiiiiiiiiiiiuumiuuuwiimiiuiim* 

O ASSEIO DO LAR 
percentagem de trabalhadoras e 
aquelle em que as mulheres ca 
sadas exercem uma profissão. Os 
listados Unidos são a nação 011 
de as mulheres trabalham nu-
nos, ao contrario da legenda qu j 
apresenta a americana tão activa 
quanto o americano. 

Xa França, cerca de H8 o|o da 
população feminina fornece Ira 
halho lucrativo e neste numero 
não figuram certas catliegorias 
de profissões como as domes 
ticas e algumas outras que se 

Rheumatismo • Arthritlsmo 

" c l i omage" aggravar-se-á. por-
tanto. de uma maneira muito 
grave. 

Esta opinião se apoia nas ul 
timas estatísticas sobre o tra 
balho feminino: a França, e 
isto é o que mais surpreben-
de, é o paiz que aceusa maior 

emprega mirregular ou parcial 
mente. Xos listados Unidos, 
apenas 17 o|o das mulheres ga 
nhain o pão quotidiano. 

Entre esses dois extremos, 
collocam se a Allcmanha com 
:(". o|o, a Áustria com .'Kl o|o, a 
Tchecoslovaquia com íili ojo, a 

Suissa com *Jlí o o. a Inglaterra 
com 'J~> o|o, a Dinamarca com 
"i4 o o, etc... Nesta lista não es-
tá incluída a Hussia onde o nu-
mero de mulheres empregadas 
nas fabricas e em outras occu 
pações é provavelmente maior 
do que cm qualquer parte . . . 
Xa Polônia, a percentagem re 
gistrada de 40 o o e devida ao 
labor feminino ua agricultura 
que occupa um numero de mu 
Iheres um pouco superior ao de 
homens. E* um facto único em 
todo o mundo. 

Ha um século, o trabalho das 
mulheres augmentou na França, 
na Allcmanha. na Suissa, nos 
Estados Unidos e em outros 
paizes. Mas o phenomeno não C 
geral, existindo algumas nações 
onde o contrario é o que se ve 
ri fica. 

A REACÇÃO MASCULINA 

Não seria rigorosamente exa-
l to af f i rmar se que o numero de 
trabalhadores tenha crescido na 
maioria dos paizes acima, prin 
cipalmcntc na França; mas um 
deslocamento muito accentuado 
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da actividadc feminina se ope 
roa. As mulheres desertaram de 
suas occupações tradieionaes 
dentro dos lares, onde a estatís-
tica não as apanhava, para ou-
tros empregos. 

A mudança é pois mais cjuali 
tativa do que quantitativa. Os 
empregos aos quaes ellas ascen 
deram eram antigamente exer 
cidos exclusivamente pelos ho-
mens. O commercio. os escri-
ptorios, a administração, as pro 
fissões Iibcraes attrahem cada 
vez mais as f i lhas de Eva. Vê 
mol as nos ministérios, nos 
bancos, nas prefeituras. nas 
pretorias, nas Universidades, nas 
grandes escolas, nas estradas de 
ferro e. modernamente, em al-
gumas usinas metalúrgicas e 
chimicas oceupando logares su -
periores aos dos homens. 

E ' curioso que em muitos pai 
zes, na industria têxtil. por 
exemplo, a mão de obra femini 
na tenha sido substituída pela 
mão de obra masculina. 

Esta situação não podia dei 
xar de acarretar uma reacção 
fatal da parte do elemento mas-
culino que viu seus empregos 
suecessivamente occupados pe-

las mulheres. Os di f fercntcs go 
vernos, qualquer que seja oregi 
me sob o qual existam, foram 
solicitados pelas organizações 
masculinas a estabelecer um li 
mite á invasão branca das mu-
lheres; a insistência desses ap-
pellos demonstrava gravidade 
do assalto que os homens sof 
fr iam. 

Em todos os povos verif icou-
se, com e f fc i to , uma offensiva 
contra a actividadc feminina. A 
regulamentação do trabalho fo i 
o primeiro signal da reacção. 
Esta se a f f innou depois pela re-
distrihuição do mesmo, que ex-
cluiu as mulheres de numerosos 
empregos dos quaes tinham ex-
pulsado os homens. 

A MULHER N A A L L E M A N H A 

Em todos os paizes de popu 
lação densa e grande industria, 
fala-se muito cm deserção dos 
campos e volta á cidade. As es-
tatísticas indicam, com e f f e i to 
claramente, que é a mulher que, 
em primeiro lugar, abandona a 
fazenda pela o f f ie ina. De 1921 
a 1926, 500.000 mulheres deixa-
ram os campos pelas cidades. 
As domesticas diminuíram de 

88.000. 588.000 trabalhadoras 
deslocaram-se portanto para os 
empregos masculinos: usinas, 
of f ic inas, administração, etc. li 
isso só na França. 

Assim, em eonsequeneia des 
ses factos. todas as nações ca-
minham para uma regressão do 
trabalho feminino. Uma única 
cxcepção é constituída pela Rus 
sia onde, favorecidas pelos pia -
nos quinquenaes. as mulheres 
trabalham cada vez mais e as-
cedem aos- postos de eomman 
dos. Esta excepção. aliás, não 
pode fornecer um exemplo util 
aos demais paizes, porque o sys 
tema de vida na republica So 
vietica não pode ser compara-
do a nenhum outro. Vêmol-o 
pelas medidas of f ic iaes ou of 
ficiosas tomadas pelos diver 
sos Estados. 

Na Allemanha, as mulheres 
funccionarias, desde maio de 
1932, devem abandonar o empre 
go ao se casar, mediante urna 
indemnização proporcional ao 
prejuízo causado. Todavia, de-
pois da installação do nazismo, 
uma base de salario fo i estabe-
lecida e as allcmãs podem con 
tinuar a trabalhar desde que a 
manutenção do lar não possa 
ser assegurada pelo ganho do 
marido. Disposições analogas 
estão sendo estudadas na Tche-
coslovaquias. 

No anno passado, Hitler con 
cedeu prêmios ás mulheres que. 
au se casarem, renunciassem ao 
emprego. Aliás, a titularização 

s * • 

Ha duas especies de pedru-
pome. a stratiforme e a lapi-
daria. 

A primeira fo rma-se na su-
perf ície das corrente?! de lava 
dos vulcões; a segunda resul-
ta do resfr iamento e consoli-
dação das lavas lançadas á dis-
tancia durante as erupções vul-
cânicas. 

* * * 

E ' preciso ser tolerante mes-
mo com os intolerantes e odiar 
apenas os perseguidores. — 
Cardeal de Bellot. 

* * * 

O raciocínio e o interesse po-
dem dominar o coração, mas 
não o convencem. 
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lios empregos concedidos pelo 
Kstado foi fixado 11:1 cdade míni-
ma de :iõ annos para as mulhe-
res. afim de que a profissão não 
possa perturbar o casamento. Ao 
mesmo tempo, disposições mui 
to severas foram tomadas afim 
de reprimir os falsos casamen-
tos. 

A LUCTA PELA VIDA 

Mas não somente na Allcma 
nha a mulher é visada pela le-
gislação contemporânea do tra-
balho. Na Inglaterra, em todos 
os tempos, a incompatibilida 
de do trabalho administractiv-> 
do Estado e o casamento foi 
iguamente reconhecida para a 
mulher. Nos Estados Unidos, 
um regulamento estipula que se 
dois funccionarios contraliirem 
entre si matrimônio, um delles 
deve abandonar o emprego. O 
sexo victima não é designado, 
de accordo com a doutrina 
ame ricana de absoluta equiva-
lência do homem e da mulher 
110 exercicio de seus direitos. 
Com a aggravação da crise nes 
se paiz, a juventude americana 
iniciou uma forte campanha no 
sentido de reclamar uma redis-
tribuição do trabalho afim dc 
retornar cada qual ao elemento 
consagrado pelo costume, pelas 
leis naturaes e as necessidades 
economicas. 

Na Italia. a restricção tio tra-
balho feminino também á ob-
servada com intenso rigor. Em 
recente accôrdo inter-eonfede 
ral prescreveu a limitação da 
mão de obra feminina e a dos 

• Operações de defeitos I 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
SE IOS C A H I D O S 
Dr. Desider lo Stapler 
Rua L ibero Badaró , 14 

mineiros em favor dos homens. 
O labor feminino foi entretan-
to pouco attingido por esta me-
dida. em virtude do abaixamen-
to notável já registrado ante-
riormente nas actividades das 
mulheres. 

De outra parte, o systema cor 
porativo recentemente instituí-
do não introduziu nenhuma dif-
ferença de tratamento entre os 
dois sexos. Mulheres, que repre-

Iiterendo conservara sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 

nygiem intima. 

sentam syndicatos femininos 
ou mixtos, foram admittidas 
nos Conselhos de 22 Corpora 
çòcs. A delegada do syndicuto 
feminino das parteiras chegou 
mesmo a occupar uma cadeira 
110 "Grande Conselho das Cor-
porações", a mais poderosa or-
ganização econômica do regime 
fascista. .-> redistribuição do tra-
balho operar-se á automatica-
mente pelo jogo das Corpora-
ções. 

A VOLTA AO LAR 

Na Helgica, um decreto real 
de 8 de dezembro do anno pas-
sado "autoriza o ministro do 
Trabalho e da Previdência so-
cial a limitar em cada ramo da 
industria a percentagem de mu 
lheres, casadas ou não. substi-
tuindo eventualmente as exce-
dentes por "chomeurs" invo-
luntários " . 

Na Hollanda c na Suissa, a 
restricção está igualmente cm 
vigor. As funccionarias casadas 
foram despedidas. No Luxem-
burgo. as mesmas lisposições 
estão em vigor. 

Ein muitos paizes. aliás, as 
próprias administrações civis 
vão imitando a orientação do 
Estado. Assim, o salário único 
por lar vae impor se em toda 
a parte. 

Na França todos os ministros 
resolveram não mais promover 
mulheres aos postos de chefe e 
sub-cliefe de secção. Além dis-
so, as empregadas deverão aban-
donar suas funcçôes desde que 
o marido perceba um ordenado 
superior a 3.000 francos mon-
saes. 

Ahi, como em toda a parte, a 
adopção ilos telephones auto 
maticos restringiu o emprego di 
mulher: nos caminhos de fer 
ro. o recrutamento feminino es-
tagnou-se. 

Por este exposto, pode se me-
dir a importancia da offcnsiva 
contra a actividade feminina 
em todo o mundo. E* fácil en 
tão de se encontrar uma cx 
plicação para o facto da rccru 
dcsccncia tio movimento suffra 
gista que se vem observando 
nos paizes que não concederam 
ás mulher a autonomia poiiti 
ca. Perdendo terreno no d .mi 
nio economieo, procuram cilas 
um apoio forte na representação 
politica afim de contrabalançar 
a campanha que contra o sou 
sexo se extende em todo o mun 
do. 

E* este o caso flagrante d.i 
França. Uma observação inte 
ressante cabe aqui. A França é 
a nação que couta com maior 
percentagem de mulheres tra-
balhadoras; <is Estados Unidos, 
ao contrario, são o paiz em 
que mulheres menos trabalham. 
A primeira vacilla entretanto 
cm conceder direitos políticos 
ao sexo feminino, ao passo que 
na America tio Norte esses di 
rcitos ha muito que lhe foram 
reconhecidos. 
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" O u s e " , disse o Iíomonio. collocando o mão 
sobre uiiulwi cabeça. - A região do que fa lo «.'• 
11111 liiftnbre sitio 11a L.ybia. ás margens do rio 
Zaire. Al l i não lia soeego 110111 silencio. 

" A s aguas do rio são de uni tom amarellen-
to o doentio: não correm em direcção ao mar, 
mas. et orna mente tumultuosas c convulsas. pal-
pitam debaixo do disco rubro do sol. A cada lado 
do leito lodoso do rio extondo-se a perder de vis-
ta um pallido deserto de gigantescos íienupliares. 
Xessa solidão immensa. as tristes f lores quei-
xam-se em suspiros umas ás outras, extendendo 
aos céus os longos collos esguios e abanando 
eternamente as c a b e ç a s . . . K dellas sóbe um 
ínurmurio surdo como a vóz soturna das aguas 
subterrâneas. K as flores suspiram tunas ás ou-
tras. 

" M a s lia 11111 l imite a essa paragem — o li-
mite da floresta arrogante, tenebrosa, horrenda. 
All i . como as ondas que banham as I lebridas. as 
aguas agitam sem cessar a vegetação debruçada 
sobre cilas. Xão lia vento lios céus, mas as colos-
saes da floresta osciliam eontiiiukameiite de 11111 
lado para outro, com um som tremendo e nsur-
decedor. De suas altas copas vae cahindo o or-
vallto. gotta a gotta. sem f i m : e aos seus pés 
f lores venenosas <• extranlias (.'.orinem seti soiniio 
inquieto. Com nm sibilar medonho atravessam 
sem cessar os céus, em direcção ao oriente, nu-
vens plúmbeas que se despenliam em cataraetas 
sobre os muros t lammojantes do horizonte. Mas 
não lia vento nos céus. K ás margens do rio Zaire 
não ha socego nem silencio. 

"K ra noite, e a chuva cal i ia : e. cahindo. era 
chuva, mas. depois de cabida, era sangue. Kll 
estava 110 meio do pantanal, entre altos lirios, o 
a chuva cabia sobre a minha cabeça — e os li-
rios suspiravam entre si 11a desolação do sen 
ermo. 

" D e repente, surgiu a. lua, através do tristes 
nevoas. e a lua era carmesim. Deparei com nua 
enorme rocha á margem do rio. illuminada pela 
luz da lua. A rocha era cinzenta, muito alta, pa-
vorosa e livida. Percebi que na face da rocha 
havia c-ertos caracteres gravados, e atravessando 

o pântano dos íienupliares, dir igi-me á margem 
do rio a f im do lôr os caracteres que se d iv isavam 
11a rocha. Mas não pude decifral-os. Dispimlia-
me a regressar ao lodaçal quando de súbito a 
lua brilhou com uma luz mais rubra. Tornei a 
examinar a roclin o os caracteres que nella se 
achavam gravados ; o li — Desolação! 

"Olhe i para cima e vi um homem 110 alto da 
roclia, o escondi-me entre os íienupliares a f im 
do melhor oliserval-o. o homem era alto e 111a-
gestoso o estava envolto da cabeça aos pés em 
uma toga da Roma antiga. Os contornos do vulto 
eram indecisos mas a pliysionomia ora a pliysio-
nomia de um deus. pois o manto da noite, e o ne-
voeiro, e a lua. o o orvallio a respeitavam, dei-
xando descobertas as suas feições. Na fronte al-
t iva transparecia a nobreza do sou pensar e nos 
olhos a febre da angustia. Xas rugas que lhe sul-
cavam as faces, li a historia da tristeza, da fa-
diga o do enfado que lhe causava a humanidade, 
o do sen profundo anceio pela solidão. 

" K o homem sentou-se 11a rocha, o encostou 
a cabeça ás mãos. o mirou a esolação. Mirou a 
vegetação rasteira e irrequieta, as alta s arvores 
seculares, os céus ululantes, o a lua carmesim. 
Collei-ino á sombra dos lyrios, o observei as ae-
çõos do liomom. K o homem tremia. 11a sol idão: 
—- mas a noite se dissipava, o o homem perma-
necia sobre a rocha. 

" O homem desviou o olhar dos céus efliri-
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giu-se a observar o tetrico rio Zaire, o as aguas 
amarelloiitas, e a pallida legião dos nonupharos. 
O liomcm escutou os suspiros das flores e o mur-
múrio que dellas slthia. Encolhi-me lio meu es-
conderijo o ohsorvei as acçõos do homem. E '> 
homem tremia na solidão: mas a noite se 
dissipava e elle permanecia sobre a rocha. 

"Eancei contra os elementos a maldição ih« 
tumulto, e eis que se desencadeou nos céus pavo-
roso temporal, onde antes não havia vento. E os 
céus se tornaram lividos com a força da tempes-
tade — o a chuva batia 11a caneca do homem — 
dosponharam-so as torrentes, o rio se debatia em 
espumas e os nenitphares clamavam angustiados 
— o a floresta se desfazia diante do vento. Ke-
tumhava o trovão, reluziia o relampago. abala-
vam-se as rochas. E eu cada vez mais me enter-
rava 110 esconderijo e observava as acçõos do ho-
mem. E o homem tremia 11a solidão: — mas a 
noite se dissipava, e elle permanecia 110 alto da 
rocha. 

"Então enchi-me de colora o praguejei. <• 
lancei a maldição do silencio, contra o rio. o os 
lyriox, o .1 vento, o a floresta, o os céus. o o tro-
vão. o os suspiros dosnennpharos. E ficaram 
malditos, o emmudoccram. A lua parou 0111 meio 
«lo caminho através dos céus, cessou o trovão, 
apagou-se o relampago. as nuvens pairaram im-
moveis. as agitas baixaram ao nivel o alli fieca-
rain. as arvores soecgaram. os nenupharos dei-
xaram «le suspirar o não mais se ouviu «-litro «-I-
les o seu extranho murmurar. 110111 o mais levo 
sussurro 0111 toda aquella vasta amplidão. Obser-
vei os caracteres 11a rocha o eis que já oram ou-
tros: — os caracteres diziam - • -•oncio. 

-Os meus olhos caliiram 11a physionomia do 
homem: observei que as suas feições so achavam 
profundamente alteradas com terror. Repentina-
mente levantou a cabeça <10 cima das mãos. o 
orguondo-se sobre a rocha, escutou. Mas «111 Io-
da aquella amplidão não se ouvia o mais levo 
som o os caracteres sobre a rocha diziam silencio. 
O homem estremeceu, voltou-se do súbito, o par-
tindo. colori», fugin para longo — o não mais 
o v i " . 

EDGAR A L L A N POE. 
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D E V I 

C I H I A ' 

Cso-so 11111 bule de louca. Tenha-se cuidado 
em verif icar que esteja perfeitamente secou. 

Para tres chicaras do tamanho médio cal-
culo-se duas collioros de oli-í bom cheias. 

Deite-se agua que acaba de ferver pela pri-
meira vezi. Nunca devo usar-se axila que já te-
nha fervido antes ou que tiver fervide durante 
mais ilo um ou dois minutos. 

Itomoxn-so o chá o deixe-se f icar parado, 
liem menos de cinco minutos 110111 mais de <ete. 

Seguindo-se estas instrneçOes tem-se unia 
deliciosa chieara «1o chá. 

Aconselhamos o delicioso chá l iOXl». 

EROSO 

T A 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA ACRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA M A N C H A S PANNOS. 
S A R D A S E S P I N H A S E T U D O Q U E 
P R E J U D I C A O E N C A N T O F E M I N I N O 

UTIL A TOILLETE DA M t L a b l i 

NAS BÓAS P E R F U M A R I A S PHARMACIAS E 
D R O G A R I A S . 



MULHERES 
Qual furacão avassalador que 

passa desmoronando todos os 
merecimentos, todas as virtu-
des, tudo o que de bom e bello 
fo i alcvantado num monumen-
to de resistencia e dignidade, a 
ealumnia. depois de levantada, 
de um incêndio grandioso, pa-
ra os deslumbramento dos olhos 
insaciaveis da turba que nada 
sabe, nada investiga e tudo con 
petos selvagens, dansando em 
roda da fogueira, como si cada 
renovamento de f ogo fosse uma 
alma que se queimasse. E a 
dansa macabra continua com a 
insensatez dos murmurios cri-
minosos daquelles que sempre 
vêm aquillo que lhes disseram 
nos ouvidos, aquillo que elles 
esperavam para lhes matar a 

fome de escandalos, a fome mi-
serável que só se satisfaz com 
a miséria alheia; e na digestão 
morosa desse alimento veneno 
so, arrotam grosseiramente as 
suas próprias immundicies. es 
fregando-sc nellas com a volú-
pia embriagadora dos animaes 
que engordam na lama e na de -
pravação. Ser virtuosa, ser sa-
lamandra, é resistir ao fogo das 
seducções contra a virtude. A 
quellas que sc debatem no re-
demoinho das tentações munda-
nas. cercadas de todas as luzes 
multicores das seducções onde 
tudo embaça a vista, tudo per-
turba os sentidos, e conseguem 
abrir os olhos e ver claro a tra-
ma do peccado. conseguem sa-
cudir-se da entorpecencia pro-
vocada pelo veneno que aos 
poucos sc infi ltrava na agua 
crvstalina da sua alma. essas são 
vidtuosas. essas são salaman-
dras. 

Não são virtuosas aqucllas 
que nunca deitaram os olhas pa 
ra fora ; aquellas que nunca sen-
1 iram em redor das suas ca 
beças o zumbido ensurdecedor 
das abelhas de ouro que esvoa-
çam, rodopiam, no turbilhão das 
mais variadas tentações. ou 
vindo apenas o gorgeio sonoro 
de uma creança no berço; não 
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são virtuosas aquellas que uun 
ca provaram na taça da vida o 
l iquido que embriaga e entorpe-
ce. Aquellas que nunca sahiram 
de um ambiente de virtudes c 
sinceridade, aquellas que nun-
ca puzeram em prova a sua re-
sistencia contra o fogo. não 
se podem dizer virtuosas, não 
se podem julgar salamandras. 
Talvez ellas sejam virtuosas, po 
rem si não experimentaram a 
sua virtude, si não a uma ten 
tação, não podem assegurar que 
resistiriam não se podem van-
gloriar de virtuosas. 

Porem, aquellas. que, de olhos 
vendados, caminham incautas á 
beira do abysmo, c que, victo 
riosas, digamos mesmo, inven 
eiveis, conseguem libertar-sc, 
resistir, enfrentar todos os pe-
rigos, desviar-se de todos os 
ataques, essas são as verdadei 
ras virtuosas, essas são as trium-
phadoras. E .no entanto, nifil 

i eomprehendidas, quantas vezes, 
contra ellas. cuja couraça .'de 
virtudes aparou todos os gol-
pes, a maldade humana investe 
com a arma poderosa da trai 
ção e da covardia a ealumnia. 
E pobre daquclla que não sou 

» ber resistir a esse ultimo ata 
que! Ai daquclla que se consi-
derando manchada pelo bafo su -
j o dos calumniadorcs, entregar 
se desarmada, enfraquecida, á 
fúria dos leões seduetores, pa 
ra depois servir de retalhos de 
carniça aos corvos esfomeados 
que se saciam da desgraça 
—alheia ! 

A mulher será sempre a vi 
ctima da humanidade: si f ra-
queja deante da lucta do Mal 

0 per igo da 
anemia 

A anemia affecta especialmente 
as meninas em edade de 

crescimento 

As mulheres, especialmente as 
meninas ao entrarem na puber-
(iade, são as victimas preferidas 
da anemia; entretanto, apesar 
dos perigos que o f f e rcce ás mu-
lheres o empobrecimento do san 
guc e a ameaça que sobre ellas 
pesa, de moléstias graves, não 
se dá a devida attenção aos pr i -
meiros symptomas da anemia. 

A pallidez, as tonteiras, o aba-
timento geral são avisos de que 
o organismo está ameaçado, á 
falta tle vitaminas. 

Emulsão de Scott, eis o ali-
mento concentrado de que s c 

precisa para augmentar a resis-
tência; O Olco de Figado de Ba-
calhau da Noruega com que essa 
Emulsão ê preparada, ê puro, 
fresco e riquíssimo em v i tami-
nas A e outros elementos fort i -
ficantes. E' fácil de tomar e de 
assimular. A 's primeiras mani-
festações da anemia — abati-
mento geral, pallidez, tontei-
ras, recorra imniediatamente á 
Emulsão de Scíitt de Oleo de F í -
gado de Bacalhau, o al imento 
tonico inegualavcl. Evite os for -
tif icantes á base de álcool que 
apresentam sérios perigos, prin-
cipalmente para o f igado, os 
rins e " systema nervoso. 

A Emulsão de Scott é univer-
salmente consagrada por <i(l an-
nos de uso, como o tonieo-ali-
mento sem rival. 

Em massa 
transparente 

sem gordura 
O L E G I T I M O T E M 
C I N T A A M A R E I L A 
D E G A R A N T I A D O 
D E P O S I T Á R I O QEJW1 

RIO-O.irtftaT^aü 

contra o Bem e perde a partida, 
é menospresada, apedrejada pe-
la sociedade e posta aos ponta 
pés pela escada abaixo, até ro 
lar o ultimo degráo da v ida ! 
Si sabe victeriosa consegue li 
hertar-se. é calumniada, apon-
tada como ré de um crime que 
ella deixou de com meter para 
respeitar a sua individualidade 
c consequentemente a collecti 
vidade que a condcmna. 

A mocidade c uma loucura: 
a tal ponto que sahir da moci-
dade eqüivale a sahir de um 
manicomio. — Selgas. 

O amor quer que tudo seja 
eterno mas. infel izmente, a Na-
tureza exige impiedos-i mente 
que tudo tenha começo e f im. 
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Frascos de dois tamanhos, 
á venda em todas as 
Pharmacias e Drogarias 

Importante para 00 que 
teem filhos pequenos 
A alimentação ordinaria pode carecer das 
vitaminas indispensáveis ao devido desenvolvi-
mento do corpo. 

E M U L S Á O 
~ ' K E P L E R * FABRICA 

de O l e o de Fígado de Bacalhau 
com Extracto de Mal te 

É rica nas vitaminas que favorecem 
desenvolvimento orgânico, as quaes apresenta 
no estado natural. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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A senhora que tem vida activa. como con-
segue conciliar as tinas consas: trabalho o cuida-
dos de liclleza? 

l i m e . Vera Borea. 1111111 das elegantes mais 
a famadas de Paris. que leva ao mesmo tempo 
11111a vida de trabalho, aconselha: 

Para se ter uma linda pelle? Kaça cultura 
physica. .Vão importa qual seja. a que preferir. 
10 o tempo? Para ir tres vezes por semana na-
dar numa piscina privo-me 1I0 almoço, satisfa-
zendo-me após esses exercícios com 11111 san-
dwich. K ' sabido que não convém alimentar-se 
liem. depois de 11111 esforço muscular. .Meu regi-
íiiei! al imentar lialiitil.-il é muito s imples: torra-
das. fructas. liada de pesado: nem muito tempe-
lado. Nunca faço massagens nem uso mascaras 
de embellez-aniento: a r . . . s o l . . . Muito pouca 
pintura facial . Desejaria que todas as mulheres 
que gostam de esporte, tivessem a coragem <h-
mostrar, puro e limpo, seu rosto amigo do tempo 
que faz. 

A" noite, antes de saliir. tomo 11111 banho 
bem quente: o oleo d»' pinho, torna a agua verde-
amnrellada e é de um e f f e i t o tão repousante. «pie 
me acontece freqüentemente, ao tomar em segui-
da o meu banho de sombra, de dormir durante 
uns tres quartos de hora; ao acordar, sinto-me 
rejuvenescida o fresca, como si nascesse de novo. 

A condessa de L,a Falaise. a mulher que ves-
te com extrema naturalidade as ereações dos 
grandes costureiros de Paris. — mulher Photo-
genica " t o i l e t t es " photogenicas. é de uma tão 
tresca belleza. que não nos surpreliende. quando 
ella lios confia em segredo: 

Bebo 11111 litro de leite todos os dias, rara-
mente tomo álcool, e lavo o meu rosto com agua 
e sabão. Uymnast ica? Nenhuma. Equitação. Seus 

admiráveis cabellos são lavados (luas vezes por 
mez e fortemente escovados de manhã e á noite, 
com uma escova dura. Antes de saliir. á noite, 
ella repousa 110 seu quarto quando lia tempo, ou 
então, para tirar os traços de fadiga, toma um 
banho bem quente, per fumado com essencia de 
pinho, deixa correr agua fria. e ao f im do banho, 
consegue manter-se faci lmente numa tempera 
tura bem baixa, o que faz tonif icar até a alma. 

Para a grande modista de Patou Mme. s?i-
moue, o esporte e a hygiene são a base de toda 
a coquetterie. Kl la renunciaria com prazer os 
produetos de belleza. pela sua meia hora quoti 
(liana de cultura phy.sica: "Devo - lhe o equilí-
brio de todo o meu d ia " . Para collocar 11111 inter-
vallo de pleno ar entre o trabalho do dia e o re-
pouso da noite, todos os (lias. ás 7 lioras da noi-
te. Mme. Simoiie. inunda de altas botas, faz em 
pleno bosque, uma hora de marcha apressada, 
respirando largamente, profundamente. Ainda 
não é tudo: ella passa todos os seus " w e e k e n d s " 
( f ins de semana) 110 campo, onde joga gol f . Diz 
e l la : " fuça bom ou máu tempo, passo todo o meu 
dia de domingo em pleno ar : o ar fresco me dá 
nova vida. os kilometros que Percorro a pé me 
fazem perder de vista os trabalhos de Par i s " . 

Si perguntassem «piai o t.vpo <le mulher mo-
derna. poder-se-ia responder: Mme. Simonc. líos-
to de mulher aetiva. intell igente. voluntariosa, 
que sabe escolher, e ir até o f im nas suas deci-
sões. Mesmo aquillo (pie ella reprova, toma o seu 
partido de f in i t i vamente : " f u m o demasiadamen-
t e . . . Pe ior para mim. porém, a juda-me a traba-
lhar" . Assim ella desembaraça-se das perguntas: 
"Fumare i? . . . Fumarei menos? . . . " O mesmo 
faz com os reg imens; não segue nenhum. Gosta 
da ba al imentarão, e d i z : " C o m o pouco habitual-



KEVISTA FEMININA 

N A O OS VE, 

PORÉM ESTÃO 

PRESENTES 
G R A T I 5 

A alimentação do seu bêbê consiste em 
muito mais do que encher seu estornado. 
São os elementos que não pôde vêr que 
auxiliam o bêbê a crescer sadio, com 
perfeita ossificação, bons dentes e músculos fortes — elementos 
esses importantes e de que a criança requer para o seu desen-
volvimento. 
Comece hoje mesmo a dar Maizena Duryea ao seu bêbê e veri-
ficará que crescerá forte e robusto. O s bêbês de 6 mexes a di9e-
rem com facilidade. 
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mente : grelhados, legumes, nada de pão. mas «le 
tempos em tempos, f a r o a ext ra vagancia de m e 
í ocon for ta r com uni cxcc l l cn le j a n t a r " . Nada de 
al<-ool. Succo de tomates, laranjas espremidas 
cm a.mia dc Viehy. l imão espremido eulre :is re-
fe ições. 

lanando sáe á n o i t e , toma um haiiho iiucntc. 
e repousa uma meia hora num quarto escuro, 
(guando a fadiga é demasiada, toma um compr i -
mido dc aspirina. 

A o deitar, para umKciar a pellc. ella empre-
ga a banha de p o r c o . . . como em .Moliére. 

O cumulo da phantasiu. nas suas crca(;õcs. 
na organis:i<;ão da sua existência, é a personali-
dade de Mme . Agnés . Toda Paris conhece o seu 
rosto fresco, seus olhos pensadores, sua bocca 
alegre. Klla chega : tudo se anima, tudo se illn-
miiiii. Knl revistada. dec larou: ( 'oquettc . não o 
sou por gosto, lilás por pro f issão : é necessário 
que eu volor ise os meus chapéus: e depois, na vi-
da. não se trata de pensar em si mesma, mas lios 
que lios observam. K" preciso dar- lhes o especta-
culo dc uma mull ier bem tratada. Poucos homens 
gostam da mulher por ell.i mesma, por suas 
grandes qual idades : seja e legante c encantadora, 
que não lhe ex ib i rão mais nada : será a escolhi-
da. a desejada. 

" X ã o . essa contestação não responde a uma 
contestação melancól ica da existencia. K' neces-
sário encarar a vida tal qual cila é e adaptar-se 
a legremente ao que ella nos impõe, ( ' r e ia -me. é 
um grande segredo de juventude e hcllexa. o con-

servar selupre um excc l lente moral . A tristeza 

envelhece. Interessar-se sempre a tudo que nos 
rodeia, ter um espir i to v ivo. f u g i r como da peste 
das idéas tristes, é essa a verdadeira f on te «le 1110-
ei i la i le" . (Jue cuidados tomo com a minha pes-
soa? São muito simples. Contrar iamente á maior 
parte das minhas companheiras, que adoram os 
uníiuentos, eu procuro a sensação de estar per-
f e i tamente are jada. l impa, exter ior e interior-
mente. A t t r ibuo grande importância a uma va-
Por isação interna -,1c ob-o de o l iva e agua quen-
te (1 25 grs. ile oleo de o l i v a ) que tomo cada dois 
dias antes do banho. Meu rosto, l avo-o hor ror ! 
— com uma pasta á base de pedra pomes e en-
xugo-o na agua ai ldiccionada de agua de . lavei e 
uma pitada de borato de soda. A" noite, lmipo-o 
com o auxi l io de um crême. Duas vezes por se-
mana. para l impar p ro fundamente a pelle. f a ç o 
uma vaPorisação. 

Xada de cultura physica. Xada de esportes. 
Xaila ile massagens. P a r a e l iminar impurezas, 
fuço -me sangrar ( C o m o em Mol iére . a i n d a ) . 

Adoro a luva de c r ina : e s f r ego meu corpo 
ile manhã e á noite. Xão s igo um reg imen espe-
c ia l : como de tudo : tenho necessidade, para o 
meu trabalho, de comer bem. Os legumes verdes. 
2s 1'ruclas — comidas com a pelle f azem 
grande parte dos meus menus habituaes. T o m o 
agua quente de manhã, em j e jum, e muita agua 
durante o dia. I >e manhã, uma chicara de chá. 
torradas com manteiga e mel. Quando saio, ú 
imite, f r icc iono meu corpo com álcool campho-
railo e i lcito-ine para repousar num quarto esen-
iii, sem dormir, sem pensar. Depois faço minha 
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• t o i l e t t e " lentamente . Kueo questão iju<> a pin-
tura do meu rosto soja al isolutamcutc limpai, si. 
casualmente. laço uma pequena inanclia na pal-
pebrai ou nas faces, t iro comple tamente toda i 
pintura e recomeço. 

Mine . Besancon de "Wagner. a e legancia e a 
f emin i l idade personi f icadas, tainliem pre f e re aos 
campos de go l f a atinospliera de estufa de um 
•ipartauienlo de Paris. Xada de cultura ph.vsicai: 
" P a r a que esses mov imentos sem f inal idade, ex-
t enuantes? " O que prova que cada mulher tem 
razão do seguir a sua natureza, pois que Mine. 
Wagne r . apesar dessa abstenção, tem uma silhue-
ta maravi lhosa de leveza e granja. Diz ella que 
sãe á noi te a penas duas vezes por s emana : deixa 
Par i s todos os inozes. por dois ou três dias. que 
passa 11a sol idão absoluta, uma natureza ardente 
e re f leet ida. encontra nesses meios de disciplina 
exter ior , que são também de domínio interior, o 
ac.-ordo eonis igo mesma, sem o qual não li-i bri-
lho. não ha bel leza. 

Ser calma e conservar o bom humor, c o es-
sencial. Quando Mine. W a g n e r sãe á noite, veste-
se rap idamente e não se preoeeupa com repouso 
nem li iaquil lai íe especial . 

Tan tas mulheres, tantos niethodos de 0111-
bellez.amento. o resultado é o m e s m o : encanto 
i bel leza. Coubecer-se bem. escolher entre os mil 
t ra tamentos que se aconselhai á iiiulhr. aiquelle 
que lhe eo l i vém. é o que todas devem fazer . Co-
mo conhecer-se a si mesma? 1'mai só p rova : o 
bem es ta r . . . A senhora pôde estar certa do que 
convém ao sen t emperamento , seja na a l imenta-
ção. 110 exerc ic io physico. nos produetos que sua 
pel le necessitai, quando, a ]pós sua toi lette, a se-
nhora se sinta fe l i z . leve. de bom humor. Porque, 
é preciso não esquecer que todas essas e legantes 
a la inadas estão de aecordo em i iroel i imur que 
segredo de juventude e belleza é s implesmente o 
bom humor o a l e g r i a . . . 

A d i n i t d S A ^ 
Deve-se trocar a roupa interior todos os 

dias. 
A roupa de cama duas vezes dor semana. 
OI colchões devem ter fundos lavaveis, e o 

dormitorio deve estar sempre com as janellas 
abertas, dia e noite. 

E' claro que não estamos nos tempos de 
"Mil e uma noites", "Os califas de Bagdad". 
em que os reis convidavam as mulheres a pas-
sar tres ou quatro mezes na corte; alli servos 
hábeis, expertos em belleza e escravos techni-
cos na arte de "maquiliagem", as custodvia-
vam, aformozeavam-nas e as bellas passavam 
horas em banhos de azeite unguentos aroma-
ticos, de onde sahiam para alimentar-se, des-
cansar e estudar alta mathematica, sciencias 
occultas, e as dansas e canções que acompa-
nhavam, na harpa, interpretes destacados. 

A Biblia, no livro de Esther, capitulo II, 
nes relata a apresentação de Esther, sobrinha 
de Mardocheu, ao rei Assuero, que passou doze 
mezes dedicada a concluir "todas as coisas que 
correspondiam a seu adorno feminil, por quan_ 
to por seis mezes se ungiam com oleo myrrha 
e os outros seis mezes usavam de certos en-
feites e aromas; e quando tinham de apresen-
tar-se ao rei, embllezavam-nas com tudo o 
mais conveniente a seu adorno, e ataviando-
se a seu gosto desde os aposentos das mulhe-
res, passavam á presença do rei. 

Para evitar doenças 

e ter uma casa 

asseada 

<m 

Lysol, para os soálhos 

M 
E m p r e g u e o m e t h o d o L Y S O L para a c om-

pleta l impêza e des in fecção da casa. Dessa fo r -
m a se l i v r a rá de mui tos abo r r e c imen tos e tra-
balhos. 

O L Y S O L ao m e s m o t e m p o q u e l impa , destroe 
os g e r m e n s . E s s e s per i go -
sos g e r m e n s q u e espa lham 
a g r ippe , a f eb r e typho , a 
dysente r ia , a f e b r e amare i -
la, a var ío la , etc . , occu l tam-
s e n o s r e c a n t o s e s c u r o s , 
d en t r o das fer idas d o soálho, 
nos c o r r imãos das escadas, 
nas cade i ras , e m f i m , e m tc -

dos os objectos expos tos a o contac to das mãos. 
A despe i to d a mais r i go rosa l impêza que se 

f aça c o m sabão e a gua , não se pode ev i t a r que 
esses g e r m e n s c o n t i n u e m n a sua fa ina imp ie -
dosa. M a s , q u a n d o se põe u m a co lher i das de 
s o p a ) d e L Y S O L n u m l i tro d ' a gua , todos os 
g e r m e n s s e rão anniqu i lados . O L Y S O L é , de 
facto , u m a es tupenda d e f è z a para o l a r ! 

N ã o d e v e e spe ra r a té que a doença pene t r e 
i n e s p e r a d a m e n t e n o seu l a r ! A part i r d 'ho j e 
m e s m o , c o m e c e a usar o L Y S O L . O t e m adop-
tado Hosp i t a es e Cl in icas e m todas as par tes 
do mundo . 

. . L y s o l 

—" DESINFECTANTE 

• R E S G U A R D E - S E DE IMITAÇÕES 
com nomes parecidos, e lembre-se que para cai* 
servar a s u a efficada, o Lysot r.SO c perfumada 

Fabricado por Schülkc & M a y r , A . C.. Humburso, AlUmanha 
tmballagens economicas: 100 grs. - 250 grs, - 1.000 grs. 
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MARIA EUGENIO CELSO 

— "Vamos, Lucina, não se faça de rogada ! . . . 
Diga-nos qualquer cousa. . . Por esta noite assim tão 
bonita, não se sente inspirada?" 

Ella teve um espreguiçamento de gata voluptuo-
sa e, derreiando-se a meio na areia prateada de 
luar, levantou para a aultura tão alta seu rostinho 
de boneca da Avenida, onde os olhos ambíguos se 
entrefechavam de dengosa displicência. 

O mar. todo em scintillancias da fantastica.s 
jcalherias, espreguiçava-se também sobre a maciez 
alvacenta da praia, num abandono caricioso de 
ondas lentas e molles. 

" — "Vamos. Lucina, vamos. . . — insistiu o 
grupo brincalhão, — esta belleza da lua está mes-
mo a pedir versos. . . 

Não gosto da lua, — replicou num bocejo 
atrevido — sem qualquer cousa de entorpecente... 
Dá somno. . . Não protestem!. . . A prova é que che-
gamos todos aqui numa animação maluca e, após 
um quarto d'hora desse banhe de luar, estamos 
todos mollengos, calados, somnolentos. 

— Pois. anime-nos V. de novo com sua arte. . . 
— pnarteou numa ironia o Daniel Loureiro, — tanto 
maii quanto a lua, para lhe ser agradável vae des-
apparecer atrás daquella grande nuvem que ali vem 
vindo. Aproveite este eclipse amavel e faça-nos a 
vontade. Trm medo de não dizer dire i to?. . . 

— T"*iho medo de dizer bem demais. . . quer 
v e r? . . . retrucou ella numa bravada sentindo a far-
pa imperceptível. 

E, plantando-lhe em cheio no clhar zombetei-
ro o clarãn metallico dos grande olhos esverdeados. 
bruscamente começou: 

Tu és o meu peccado... 
Aquelle que eu commetto em seguedo, 

Commigo 
Nesse grande silencio inebriado 

Que não sei bem dizer 
Se é de abandono, de extase, de medo. . . 

Xão, medo do castigo 
Mas antes sobresalto alvoraçado 

De perder 
Um segundo siquer do seu prazer. 

Tu és o meu peccado. . . 
A culpa voluntaria, a culpa consciente 

A que se olha de frente 
No orgulho de sabel-a conscentida 

E, embriagadoramente. 
E' o lado 

Mais sincero talvez de minha vida. 
Tu és. na rectidão do meu caminho 

A tentação dc atalho prohibido 
Por qual tudo esqueci.. . 

Onde, ébrio de uma interna loucura, 
O coração desfallecido 

Sc aventura 
Num desvairo de carinho 

Olvidado de si. 
Sei que- entre os erros que não sãe perdoados. 
Ha o erro do próprio erro enamorado 

Que do arrependimento e do remorso ri. 
Tu és para minh'alma esse erro amado, 
O mais be'Io de todos os peccados: 

O peccado que nunca eu ocmmett i ! . . . 
A voz quente morreu como num soluço, qu" 

não se sabia ao certo se era da alegria da tcntiíçã" 
vencida ou do pezar de não ter sorvido até o ama-
go a delicia de sua culpa tão orgulhosamente rei-
vindicada. 

Um silencio, mais eloqüente do que cs maio-
res applausos. cahiu sobre o pequeno grupo estra-
nhamente emocionado. 

— "Caramba! Lucina, — disse afinal com :•• 
sua simplicidade de criança grande o Mario Fer-
nandes. — Você com esta historia de pecendn mexe;! 
com a gente! . . . Estou com uma vontade doida de 
fazer tol ices. . . A culpa é sua. Vamos ao Joá?. . . 

— Vamos mas é para a cama, — respondeu com 
c mais enig.-natico des seus sorrisos o diabinho d-i 
Licina, levantando-se, de um salto, — a lua já bo-
tou o carão de f ó ra . . . Estou morta pela minha 
r êde ! . . . E se não nos apressamos, sômos capazes 
de adormecer todos aqui . . . Lua é narcotico! Olhem 
o Daniel Loureiro como já está dormindo . . . " 

E, dando uma risadinha erystallina, apontou 
num o rapaz que, muito pallido fechara os olhos. 
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A * Sombra da Figueira Brava 
A figueira forma parte integrante do lar cain-

pestre. E' alguma cousa que entra no inventí.río. 
junta de bois, a vacca leiteira, o casal de porcos 
cevados, a meia dúzia de gallinlias, o par de gallos 
fecundadores. o cão magro, portanto em seguir a 
pista do gato montez; o arado de madeira dc cona-
caste, lustroso pelo inventerado manejo ; a escopeta 
e o par de machetes. A figueira, nova. ou já acha-
cada; povoada de luzente folhagem ou desnudada c 
desfigurada; cm forma pvramidal, ou extendida co-
mo guarda-sol de esmalte, entra no " h a v e r " do 
lavrador. 

Envoltas com ella estão as recordações da vida, 
que ao serem evocadas se desenham com côres ora 
alegres, ora anuvi:»las com um vou de intensa me-
la ncrolia. 

Foi debaixo da figueira que sc dançou, que se 
cantou, que se liliou a fartar nas bodas da primo-
gênita. a que voou para longe do rancho, longe d.i 
protectora sombra da arvore familiar e foi. com 
o seu esposo, moço honrado e traballvulor. construi-
o seu ninho entre os cafezaes das faldas do Volcán. 
Foi debaixo da figueira, também, que em uma noite 
fatal, em carinhosa companhia de vizinhos, sc velou 
o cadaver do pcquerrucho que partiu para o ceu du-
rante a "u l t ima " variola. 

I ) 'baixo da figueira é que fica guardado o car-
ro, com o seu varal apontado para o ceu. teso como 
um espinhaço. E na raia de sua sombra, fresca a 
todo o instante, está o pilão em que se socea o 
arroz; está a canoa de agua para as gallinlias. fcit:i 
a machete do tronco de um abacateiro; está a pe-
dra em que se amolam os machetes. .-Mlí mesmo c 
que se encontra, envolto em sua capa de bagaço de 
canna. a moenda de canna e o forno com sua cal-
deirinha de ferro resguardada por uma folha dc 
zinco amassada. 

Debaixo da figueira sc congrega a familia e os 
parentes que vivem nas redondezas, para. 11a época 
do milho verde, se fertarem com fatias de succulen-
tos bolos de milho regados com bons golles de CHA-
PARRO; para dar suas voltinhas de BOSTON, ou 
de mazurka. c, ao compasso d" sanfona ou da gui-
t -rra. modular essas toadas simples que se espa-
lham no ambiente como o aroma de humidas rese-
dás. 

Quando o Santo, um dos numerosos que cm bra-
ços dos demnndadorcs iv.-rcorrrcm os quatro cantos 
do valle: quando São .Icronymo, Santa l.uzia. San-
to Antônio do Monte. São Nicolau Oliispo. qualque'-
delles. honra a casa com sua visita, é debaixo da fi-
gueira que se desenrola a parte profana da valação. 
E' alli que se atacam com formidável gulodice, as 
bandejas de fumegnntos tnmnlos. de douradas tor-
tas, dc brôas, dc olorosns quejadns. ao passo que se 
esvasiam os grandes bule-, d" enfé e as dissimuladas 
vermutheiras de natrio licor. 

Debaixo da figueira dorme a sesta o moço cm-
qunnto espera que acalme a forca do sol para reco-
meçar a tarefa. Alli. fazendo almofad" do raizame 
do tronco, e molle colchão da terra coberta dc rel-
va seccn. se estende e dorme, roncando, arrulado pe-
lo zumbir do enxame de «belhns fine ronda unia 
profunda fenda fio tronco fia arvore protectora. 

Pelas tardes, ahi se juntam todos os moços, ao 
sahir fio trabnlho e formam roda ao redor do rústi-
co jantar: e alli trocam-se pilhérias, soltam-se di-
tos picantes. relatam-se historias escabrosas. <• 
põem-sc á amostra as misérias dos lares campesi 
nos. A sombra da figueira é para esta pobre gente. 

SENHOR 

^ Guarde a marca: "Leão". E ' 
um retroz muito resistente, devi-
do & bôa qualidade do fio. Com-
pre sempre retroz "Le3o" que 
vêm em tubos de 260 metros. 

Retroz marca 

L E Ã O 

algo assim como um casino. Sem a figueira no quin-
tal, entre os ranchos, alguma cousa faltaria cm sua 
vida. 

Debaixo fia figueira é que se levanta a Cruz. 
com a chegada dc Maio. molhado pelas primeiras 
enviam, como offerenda, todo o opulento thesouro 
chuvas. Alli se levanta o altar, ao qual os campos 
fie suas fruetas, tle suas flores e fie suas folhas. 

A figueira canta.. . Os passar»:; a procuram, por 
mais segura, para construir os seus ninhos. Ao des-
pontar fia manhã, levanta-se uma algazarra em sua 
copa. O gallo antes de saltar á terra, lança fios seus 
ramos as ultimas clarinadas, que repercutem sono-
ras. As gallinhas cacarcjam. Os CLARINEROS. lá 
fias águas furtadas bem no alto da arvore levantam 
barulhenta rixa. Os CLARÍNEROS são as mais im-
petuosas das aves. E as (JUACALCHIAS resingonas 
como velhas rabugentas armam palestra nas ramas 
inferiores. Pelas tardes, á hora do tramontar do sol 
põe-se o sapo a coaxar, hem abrigadinho na mesma 
profunda fenda em que á hora fia sesta rondava 
zumbindo, o enxame de abelhas. 

A figueira é sagrada. Intocável. Não ha macha-
do que se atreva a profanar o seu tronco. A velhice 
em seu tempo a reclamará como presa. Irá cahindn 
a casca; a rachadura actual irá alargando mais e 
mais; suas rams se mutilarão; as folhas lhe dirãn 
adeus, para sempre. .Até as gallinhas a abandonarão. 
Irão em busca dc novo albergue. E a pobre figueira, 
crguendo-sc como poeirento esqueleto, ficará aban-
donada. só cr?> meio do paeo, em frente á cosa. so-
bre cujo teclo fie palha não caliirá nunca mais a 
grande e intensa mancha de sua sombra. 

Arturo Ambrogi. 

8 Extra Ilido dc "E l libro dei trópico' 
ta Nacional de El Salvador. 1915. 

Iiiiprcn-
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Serão as mulheres 

mais ciumentas 

que os homens ? 
As opiniões a este respeito são extremamente 

variadas. Os homens af f irmam geralmente que o 
sexo feminino é ciumento por intuição e lambem 
porque dispõem asmulheres de mais tempo, que os 
homens, para demonstrai-o. 

A vida de uni homem, ou, diga se. da genera-
lidade dellcs, compõe-se de tantas e tantas oecupa-
ções que pouco tempo lhe resta para se mostrar 
continuamente ciumento e desconfiado. Tem seu 
trabalho, seus esportes, suas actividades políticas, 
etc., etc. que o absorvem, ainda quando possa sen 
t".- alguma preoecupação amorosa, ao passo que. 
para as mulheres, o amor significa tudo em sua 
vida. 

Bem sei que me lembrarão que as mulheres 
modernas também tomam parte nos negocios, 11a 
política e nos esportes, porém succedc assim só 
até certo tempo. Pois tudo é secundário para ellas 
desde o momento de tratar-se do principal de todo-, 
os seus interesses: seus interesses amorosos. 

E o amor invariavelmente traz comsigo o sen-
timento do ciúme. 

Uma mulher sabe perfeitamente que sempre 
deverá lançar mão de todos os recursos, para man-
ter o amor do homem que para ella significa 
tudo 110 mundo. "Tudo se permitte na guerra o 
110 amor " . .. 

Tanto ouvimos falar de mulheres duras, in 
flexíveis, por completo dedicadas aos assumptos 
commerciaes, que seu numero tem sido grande-
mente exaggerado. X'i realidade, não compõe se-
não cinco percento do elemento feminino de todo 
o mundo, permanecendo os noventa c cinco por 
cento restantes, fieis ao seu ideal de mulher. Pois 
as mulheres, no mais profundo dos seus corações, 
são sempre creaturas adoravclmente femininas. 

Xão obstante tudo o que se escreveu e se con-
tinuará escrevendo sobre a ínuUicr moderna, esta 
será sempre o que foi desde os tempos de Eva: 
desejará intimamente um lar e um marido. 

(D homem possuc uma natureza mais profunda 
que a mulher. Suas emoções se accordam menos fa-
cilmente. As delia se encontram mais perto da su-
perfície e por isso reagirá embora se tratando d--' 
cousas triviaes. Em uma palavra está a mulher dis-
posta ao hysterismo, não sendo o ciúme outra cousn 
que uma das formas desta affccção. 

Si toma capricho por alguma cousn. já se trate 
ile uri objecto. já de 11111 homem, si não logra 
apoderar-se delle e si está em perigo de perdei o, 
uma vez obtida a sua posse, fará uma "scena" , c 

que não é mais nem menos que uma manifestação 
de ciúme irresistível, que não consegue dominar 
e por certo o mais indicado para perdei', definiti-
vamente. o amor de seu apaixonado. 

Os ciúmes foram attributos femininos duran-
te séculos. Durante séculos fizeram parte da pro 
pria natureza feminina. E, com toda a certeza, serão 
necessários muitos outros séculos para que a mu-
lher aprenda a viver sem ciúmes.. . Si é que al-
gum dia o aprenderá.. . 

Entretanto um notável psychologo aff irma que. 
sendo sempre agradavel o sermos capaz de modifi-
car uma má opinião, se sente disposto a suggcri" 
que os homens não são menos ciumentos que as mu 
llieres mas. somente, menos imperfeitos e até cor-
rompidos 11a sua maneira de cxteriorizal-os. Tra-
tando se de ciúmes commerciaes o homem chamará 
em seu soecorro a todas as classes de mentiras e 
enganos, de uma maneira que não poderá menos 
suggerir que elle se acredita com direito a tudo 
para conservar a supremacia profissional. 

As mulheres bem podem ser ciumentas porém 
seus actos se veem desaggravados ou remediados 
por essa contumaz inconsequencia que distingue 
seu sexo c que naquclle caso impede a duração de 
qualquer ataque sério. Creio que. ao tratar-se de 
um caso de ciúmes amorosos, as mulheres poderão 
sempre exteriorizar um proceder e uma conducta 
angclicacs. Quem sabe se a razões biológicas? Po-
rém, a mulher supportará tudo em nome do amor. 
E duvido muito que isso se pudesse applicar ao ho-
mem normal. 

E' quasi certo que uma esposa enamorada con 
siderará, geralmente, as escapadas de seu marido 
com um affecto muito mais tolerante do que julga 
as sabidas das vizinhas. De todas as maneiras, os 
ciúmes são um vicio que, direi, compartcm ambos 
os sexos, no mesmo e perturbador efeito. 

Comtudo, tenho a convicção de que uma mulher 
ciumenta pode cm muitos casos, ser um oppositor 
muito mais formidável que um homem ciumento. 

Uma mulher que inveja ou tem ciumc de sua 
vizinha é uma creatura desgraçada, pois é fatal 
para a sua personalidade occupar constantemente 
seus pensamentos com o que "poderia ser " 110 caso 
de ter ella tanta sorte como aquella mulher. Em 
assumptos amorosos 011 ciúmes constituem uma 
tragédia para a mulher. 

XELLY MAC DOXAI-D 



O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla-
rou que a "Revista Feminina" é um modelo 
digno de ser imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Areoverde a f f i rmou 
que a "Revista Feminina" é redigida com 
elevação de sentimentos e larg-jeza de vistas. 

c ONGRESSO FEMINISTA FM STAMBUI 
*m noticia de que uma educadora norte-americana proferira, perante nu-

/ 1 meroso auditorio feminino, palavras de repulsa ao feminismo recebeu 
carinhoso agasalho nas eolumnas de jornaes paulistanos e possivel-
mente brasileiros. 
Os commentarios tecidos foram de molde a confirmar a these de Gi-

na Lombroso de que a Mulher, empenhara em nossos dias a correr parelha covi 
o Homem, na lueta pela vida e a obter as conquistas indispensáveis á estabilida-
de dessa situação, voltaria ainda desilludida a votar-se integralmente aos mis-
teres caseiros, envolta no doce véo da phantasia, tão ao sabor dos cerebros va-
stos das realidades que a experiencia quotidiana offerece, mas impregandos de 
uma cega utopia que a própria imaginação lhes inspira. 

Symptomatico, entretanto, é o facto relatado por telegrammas, de procedên-
cia estrangeira do suicídio de duas mulheres allemãs em territorio inglês; "Pa-
rece que os policiaes da Scotland Yard. encarregados do inquérito sobre a mor -
te das senhoritas Dora Fahian e Mathilde Weerm, chegaram á conclusão de que 
se trata de suicídio, attribuido ao temor que as refugiadas experimentavam dc' 
não obter a renovação de sua licença de estadia que expirava em maio proximo. 

Ambas haviam feito recentemente diversos pedidos nesse sentido e não pu-
deram obter nenhuma rsposta. . .... 

Parece consequentemente que preferiram a morte a regressar á Allemanha" 
Um frêmito de angustia deve ter perpassado pela alma feminina de todo o 

Mundo, ante a dolorosa incerteza das possíveis causas que determinaram o ds-
senlace da vida das creaturas citadas, ambas sem duvida com razões muito sé-
rias para o gesto extremo a que foram levadas. 

Procura-se aneiosamente o motivo deses trágico acontecimento e o que me-
lhor parece fundamentai-o é, evidentemente, a situação humilhante a que fi-
cou sujeita a Mulher allemã com a adopção do nacional-socialismo pelo seu paiz. 

Violentamente arrancada dos cargos que occupava e atirada subitamente a 
e*ta encruzilhada tenebrosa do Destino, já de ha mutio assiganlado por Prou-
dhons o casamento ou a prostituição. 

Ahi está também de dias apenas o artigo do general Ludendorff que pre-
conisa a necessidade de imbuir-se o exercito allemão da crença dos seus ances-
tares, no culto a Odin. 

Esse deus da mythologia escandinava alimentava-lhes o amor á Guerra 
atravez a concepção de que, mortos no campo de batalha, iriam banquetear-se 
no palacio aereio de Evadoun ao lado de lindas WalJcyrias. 

Sabe-se do desprezo votado por Hitler á causa feminista — movimento que 
procura integralisar a Mulher na collectividade, na qualidade de sêr humano, 
sem attenção á questão-sexo; não se ignora ainda como lhe merece especial cui-
dado o incremento da natalidade, por força das circunstancias sem o intento de 
cooperar assim para o accrescimo dos "sem trabalho" futuramente; e deve ainda 
estar na memória de todos o restabelecimento do culto á espeda — campanha 
que estava sendo feita recentemente na terra de Bismarck. 

Por todas as formas enfim a preoccupação propicia de novas aventuras 
nas trincheiras. 

E é por esses faetos e outros que no momento, se desenham, no scenario 
mundial, que o Congresso feminista convocado para Stambul no mez proximo 
representa um acontecimento de indisfarçavel revelaneia. 

Iniciativa da Federação Internacional Feminista com séde em Londres, esse 
sertamen servirá em parte de contradicto ás palavras de Miss Thompson, ligei-
ramente commentadas no inicio deste artigo e de uma ovportunidade a mais 
para a affirmação de um principio feminista; a lueta contra a guerra. 

Dois postulados que contribuem, dois dever es imperiosos impostos pela Hora 
presente á Mulher consciente de todo o Mundo; um para com a Humanidade e 
o outro para com as suas próprias companheiras de sexo. 
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L I M A 
Lima, a Cidado dos Reis, trez vezes coroada, 

acaba de celebrar o seu quarto centenário. Um 
evento desta categoria é naturalmente motivo de 
felicitações da parte dos amigos do anniversarian • 
te, c, no caso actual, produz, inevitavelmente, o de-
sejo de entrar tanto em meditação restrospectiva 
quando ao passado como em bem consideradas co-
gitações quanto ao futuro. O facto é que Lima, em-
bora orgulhando se de uma respeitável antigüidade, 
é boje uma cidade mais bella do que jamais fôra 
110 passado, e que se destina a alcançar um futuro 
ainda mais invejável. 

Da primeira vez que para ahi fui, lia vinte 
annos atraz. Lima era ainda a mesma cidade colo 
nial, meio mouresca meio bespanhola que sempre 
fôra no decorrer dos séculos da sua existencia. Em 
suas ruas rectas. estreitas e apinhadas, já se viam 
numerosos automóveis, mas esse vehieulos ainda 
eram objecto de curiosidade, a ponto de causar 
considerável reboliço ao cursarem velozes no meio 
dos carros tradicionacs e pacatos jumentos. O cal-
çamento das ruas era principalmente de pedras 
toscas, e isso. em conjuncto com as largas sacadas 
que projcctavam de quasi todas as casas, produzia 
nas artérias mais congestionadas um ruido verda-
deiramente ensurdecedor. As principaes famílias 
ainda se mantinham as suas residencias 110 centro 
da cidade, de maneira que ahi ainda se ostentavam 
os espaçosos solares com os seus pátios floridos 
que cm Lima se viam quasi que desde o principio 
de sua existencia. Os principaes logradouros da ci-
dade eram a Praça Maior, marginada em dois la-
dos pelos seus alegres portales e nos outros dois 
pelo Palácio do Governo e a Catliedral; a Praça Bo 
l ivar; e a Praça de São Francisco e varias outras 
praças menores em frente ás principaes igrejas. 
Exccpto na rua Colmena e 110 Passeio Colombo, as 
únicas ruas largas que então existiam, a arcliite 
ctura era quasi que exclusivamente do typo hes 
panhor colonial, e onde não o era os edifícios novos 
como que perturbavam a harmonia do conjuncto. 

A vida era summamente agradável e em extre-
mo estimulante, porque a sociedade de Lima sem 
pre primou pela amenidade e excellencia de sua 
conversação e a delicadeza de sua hospitalidade; e 
embora muitas residencias apresentassem grande 
luxo e apurado gosto, era tudo sem ostentação ou 
esforço. A hospitalidade e o desejo de agradar o 
estrangeiro visitante constituíam a regra geral, * 
tudo se fazia em um ambiente que apenas nos 
seus detalhes differia do que havia sido durante 
os séculos do passado. Lima. emfim, encerrada co-
mo se achava por regiões quasi incultas e despovoa-
das, vciu a constituir um rebento tardio da Renas-
cença Hespanliola. um microcosmo de caracter pre-
dominantemente europeu collocado na vasta paisa-
gem andina que parecia dominar a cidade, obri-
gando-a a concentrar-se dentro da demarcação ain-
da restrictiva de suas muralhas dcsapparccidas. 

Em summa. foi a Lima colonial que Ricardo 
Palma immortalizou em suas inimitáveis Tradicio-
nes Peruanas. Callao, situada a duas léguas dc 
distancia ás margens de uma enseiada protegida 
•jela ilha de San Lorenzo, era uma cidade aparte, 
á qual se chegava por trem ou por bondes dc longa 
distancia; as arborizadas cidades litornneas de Mi 
raflorcs, Barranco e Chorrillo. a um lado, e de Mag-

dalena dei Mar a outro, eram outros tantos balneá-
rios. admiravclmente servidos por carris urbanos, 
é verdade, mas considerados como bem afastados 
da cidade de Lima. Chosica. no interior do vallc 
Rimac. entre os contrafortes dos Andes, ainda era 
considerada como sendo uma cidade " do in te r i o r " ; 
c o afamado balneário Ancon como sendo bem pa-
ra o norte. 

Quão diffcrente se nos apresenta tudo isso 
ho je ! As partes mais velhas da cidade de Lima ain -
da conservam a sua apparencia pittorcsca e o seu 
antigo encanto, mas ha muitas transformações. Pe-
la maior parte as familias mais abastadas de Lim 
já passaram a residir fóra da cidade, cuja parte 
central acha-se quasi que exclusivamente dedicada 
ó vida commercial. isso naturalmente, em resulta-
do da imperiosa marcha do progresso. No centro 
commercial já se vêem cerradas filas de altos edi-
fícios oecupados por escriptorios commerciaes 
lojas; e bellos edifícios bancarios, entre os quaes 
um estabelecimento italiano e dois 011 tres norte-
americanos, e bem assim numerosos estabelecimen-
tos ncruanos. Estes edifícios novos e imponentes vão 
dando á secção commercial de Lima um ar dyna-
mico e moderno sem comtudo chocar com os an-
tigos edifícios entre os quaes se intercallam. O 
contraste assim formado é o resultado inevitável 
da transição e do acceleramento do movimento ge-
ral. de maneira que não offende a vista nem af-
fronta o bom gosto. 

Os melhoramentos nascidos do progresso não 
suppõem sempre um rompimento com o passado, 
pois diversos dos edifícios novos, entre os quaes 
o palacio do arcebispo 11a Praça Maior, a Escola de 
Bellas Artes em uma rua quieta c afastada do 
centro de maior movimento, e o Grande Hotel 
Bolívar 110 seu novo c bello edifício situado á Pra-
ça San Martin, foram todos planeados por hábeis 
architectos, de maneira tal que a tradicional ar-
cliitectura de Lima se acha bem adaptada ás exi-
gências modernas. Desta forma, e de uma maneira 
muito lógica, o passado vae se amalgando com o 
presente — em sentido ao futuro. 

Os maiores contrastes, c os mais satisfactorios, 
são os que se vêem nos arredores de Lima. Em an -
nos recentes tem se effectuado não só a pavimen-
tação das ruas com aspbalto senão também a cons-
trucção de optimas rodovias em varias direcções. 
Avistadas á noite, de bordo de um navio 110 porto 
de Callao. estas grandes artérias se assemelham a 
grandes faixas de luz irradiando de um centro lu-
minoso que é Lima propriamente dita. E este todo. 
apanhado assim de conjuncto, vem indicar clara-
mente que aquillo que outrora era uma cidade de 
arca pequena cercada por outras cidades mais ou 
menos distantes, já se transformou em um grande 
districto metropolitano, cuja unidades se acham in-
timamente ligadas, extendendo se por muitos ki-
lome tros até o mar e ao longo da praia, desde Cal 
lao até Miraflores, Barranco e Chorrillos, cujas 
luzes scintillantes ainda avistamos ao longe. 

Na archeologia é especialmente notável a do-
minancia do elemento scientifico peruano, e é mui-
to natural e justo que assim seja. Debaixo da direc-
ção do Dr. Luís E. Valcárccl. cujo recente trabalho 
cm sua cidade natal dc Cuzco. e cm outras partes, 
já é bem conhecido do leitor do Boletim, o Museu 



REVISTA FEMININA TLÈVÍS^A FEMININA 

Nacional do Perú já chegou a se tornar o proprio 
centro das investigações archcologicas do Perú. 
Esta collecção, que comprehende o maior c mais 
variado acervo da antiga arte peruana existente no 
mundo, acha-se installada em um interessante edi 
ficio construído todo no estylo architectonico an-
tigo do Perú. Os diversos objeetos, scientificamen-
te dispostos em seus respectivos mostruarios con-
forme a sua natureza — ceramica, exteis, ouro, 
prata e cobre, pedra, <;sso e madeira — apresentam 
ao visitante um conjuncto de toda a vasta archeo-
lo;íia jjeruana. Outrosim, no Museu Archeologico da 
Universidade de San Marcos, cujo director é o co-
nhecido e conceituado scientista, Júlio C. Tello, 
natural de Huarochiri e formado na Universidade 
de Harvard e em universidades européias, existe 
também uma riquíssima collecção de antiqualhas. 
O trabalho effectuado pelo Dr. Tello em varias par-
tes do Perú, e especialmente no Valle Nepfia ao 
norte de Lima e 110 planalto central, destina-se 
tal vez, a alterar algumas das idéias previamente 
mantidas relativamente á sequencia das culturas 
prc-hispanicas do Perú. 

Mas não é só o periodo pre hispânico que se 
acha representado nos museus de Lima. Muito pela 
contrario, pois ahi existe também o Museu Nacio-
nal de Historia, no Palacio das Exposições, cujas 
ricas collecções lançam luz sobre todos os aspectos 
dos períodos colonial e moderno; o encantador 
Museu Bolívar, installado em um espaçoso prédio 
de fins do século XVI I I em Magdalcna la Vieja, 
onde uma vez residiu o Libertador e onde actual-
mente se conservam muitos vestígios impressio-
nantes de sua vida. Além disso, toda a cidade de 
Lima é por assim dizer um museu do periodo colo-
nial, pois em toda a parte se encontram igrejas, 

casas particulares e edifícios públicos repletos de 
interessantes e lindos objeetos evocadores da epo 
ca colonial. Para os que se acham dispostos a em 
piehender um estudo destes, e que possuírem um 
cabal conhecimento da língua liespanhola, o melhor 
meio de obterem um verdadeiro conhecimento d.» 
periodo colonial tle Lima é tle percorrerem a cida-
de munidos de um exemplar de Tradi-iones Perua-
nas de Palma, e dos mais recentes trabalhos dos 
Srs. Hiva Aguero e Benvenutto Murieta e José (iál-
vez. 

Todavia, sc o que se deseja obter é antes uma 
visita geral do que um conhecimento mais detalha-
do da cidade de Lima, o melhor e se valer do acro-
plano. Hoje em dia no Perú o voar é cousa muito 
usual e oceupa um logar 110 movimento quotidiano 
relativamente muito mais commuin do que nos 
Estados Unidos. 

Lima é uma metrópole que se destina a cresce.-
constantemente, inspirando-se no passado e diri 
gindo se para o futuro. As variações que vão appa-
recendo á tona da vida de Lima não significam 
qualquer transformação das características funda-
mentaes do povo. Os limenscs são hoje, como sem-
pre foram, intelligentes. summamente bondosos 
para com os amigos, quer sejam estes estrangeiros 
ou peruanos, e sinceramente dedicados ao progres-
so da sua cidade e de sua patria. Lima não é uma 
cidade que se possa conhecer bem assim de momen 
to, pois uma longa permanencia. Os que já chega 
ram a conhecer os aspectos tanto interiores como 
exteriores da velha cidade não podem deixar de 
amal-a, e assim, neste seu quarto centenário, apro-
veitarão gostosos estes felizes ensejo de lhe dese-
jar longa vida c duradoura prosperidade. 

= (ftasa^AlIcnià — 

C O B E R T O R E S 
das melhores qualidades 
offerecemos de [accordo 
com a nossa nova phase 

de venda por 

Preços ao alcance^de todos 
S C H A E D L I C H , O B E R T & OIA. R U A DIREITA , 16-18 



LÍ E V I STA FE MT XIXA 

V C C E I A M A . . . 
... qus grande numero de machados da 

prehistoria do Brasil, são de nephrite, uma 
especie de silicato. de cor esverdeada e dura, 
e deles ha exemplares no Museu e em mu-
seus de alguns Estados? 

3 <= fc 
.. . que a pedra de nephrite era de alto 

valor, como amuletos e honrarias trazidas, 
pelo aborígene, nos beiços, na face. no pes-
coço. como siguai de autoridade, corno entre 
os Aztecas. do México, tanto que o deus dos 
Aztecas levava o symbolo de uma grande pe-
dra verde engastada no umbigo e o beiço 
perfurado com um quartzo hyalino e, coi-
lccado no orifício, uma penna verde que da-
va ao quartzo uma illusão de esmeralda? 

.. . que os índios do México chamam a 
essa pedra verde "chalchihuit", e que a len-
da conta queu m deus dos Aztecas -— "Sme-

tzalcoualt", que quer dizer — cobra de pen-
nas verdes — nasceu de uma india virgem,-
só porque ela, em viagem, apanhou uma da-
quellas pedras verdes? 

* * * 

... que ha mais um symbolo para o deus 
"Smetzalcohualt", e é o "Codex chmoizzopo-
ca ."que o representa descendo aos infernos, 
pedindo ossos de "Yade", para fazer novos 
homens? 

* * * 

... que em Amargosa, na Bahia, verifi-
cou-se a existencia da nephrite, pedra tão 
usada para os amuletos dos indígenas do 
Brasil eraras vezes encontrada na America 
do Sul. em jazigos que ninguém descobria, 
mas muitos investigadores sábios, e, entre 
eles .Martins, asseguram que a nephrite 
<Amazonentein) acha-se na America Meri-
dioual, provavelmente, ás margens das an-
antigas alluviões do rio Amazonas? 

Interessante quadro do rilm colorido "K id Mil l ions" producção de Samuel 
Goldwyn tendo como principal protagonista Eddie Cantor 
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A R T E 
D E 

A N D A R 
Andar com elegancia 

é unia arte que poucas se. 
11 horas estudam Obser-
vando a maneira de an-
dar das passantes, pode-
mos af f i rmar que raras 
são as qeu têm elegância. 
Ou conservam a cabeça 
inclinada para a frente, 
ou dão um movimento 
exaggerado aos braços, 
têm sempre um movimen-
to desgracioso que vem 
quebrar a linha elegante 
do porte. Apprendam a 
andar como si fossem 
creanças da primeira in 
fancia. 

O corpo deve conser-
var-se recto, com uma pe-
quena inclinação do bus-
to paar traz. Cabeça cr 
guida. tambem levemen-
te inclinada para traz. 
Quando houver necessida-
de de olhar para o chão, 
façam-11'0 sem inclinar o 
corpo; apenas os olhos 
devem tomar essa direc-
ção. Kspaduas bem aber-
tas, isto ê, forçadas para 
traz. Procuranr não mo-
vimentar o corpo, dando-
lhe apenas o movimento 
natural que o proprio an- ... .. .,,,.,. .,..,.,..,,. 
dar obriga; si houver 
uma propensão para um balanço exaggerado das 
ancas, evitai o o mais possível porque nada mais 
desagradavel á vista do que esse rebolcio afriea 
no. E' preciso lembrar-se, freqüentemente, de que 
se anda com as pernas e não com o corpo. Todo o 
movimento deve ser de pernas: os outros, de cor-
po e braços, são consequencia natural do primeiro; 
ha quem ande mais com o resto do corpo, do que 
propriamente com as pernas; isso é anti-estretico, 
feio, deselegante, indiscreto. Para que se consiga 
adquirir a arte de bem andar, é necessário estudai a 
com carinho e constancia; dedicar uma meia hora 
por dia a esse delicado estudo. Fazer, por exemplo, 
uma marcha parada, estudando os movimentos dos 
braços, que devem ter um pequeno balanço, sem 
eomtudo afastar se mais que dois centímetros das 
pernas. Depois dessa marcha, em que o corpo se 
conserva recto, a cabeça ligeiramente inclinada pa-
ra traz. espaduas rectas, começar a andar, lenta-
mente, observando bein essas regras. 

Durante o período de estudo, quando estiver 
a passeio, procure lembrar-se apenas do movimento 
da cabeça e das espaduas. sem preoccupar-se com 
as outras regras, porque teria que fatalmente cahir 
110 ridículo. Antes de uma exhibição em publico, é 
preciso já estar senhora da arte. fazendo-a com 
naturalidade, com perfeição. E" ridículo uni andar 
alfectado, estudado. 

Quando o andar estudado tornar-se um habito, 
natural, á força de pratical-o eni casa. faça os pri-
meiros ensaios 11a rua, cm lugares mais ou menos 
desertos. Faça diariamente passeios pelos arredores 
de sua casa, observando rigorosamente todas as 
regras de bem andar, até que o consiga fazer selil 
a lembrança de que o faz. 

Não basta vestir-se bem, ser bonita, ter um 
corpo harmonioso; é preciso, indispensável, mesmo, 
que essa harmonia dos movimentos, dos gestos. 
Não ha belleza sem graça, não ha encanto sem har-
monia. Apprcnda a andar! 
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O Oriente contínua re-
fractarío ao feminismo 
(Illastração de Alvea) Pelo Emir ABDULLAH 

LONDRES, fevereiro — "A mulher moder-
na da America do Norte e mesmo toda a ci-
vilização desse paiz, sao coisas admiraveis, 
mas nem por isso desejo adaptal-a apressada-
mente ao meu paiz. 

E sabe por que? Essa civilização já tem 
mudado as mulheres de minha patria. Elias 
começam .a gastar mais tempo e mais dinhei-
ro com suas pessoas, em vez de dispendel-o 

lettes decotadas e de mangas curtas; gostam 
de andar de automóvel. Isso anima os homens 
a preferir o automóvel ao cavallo, que sendo 
um dos maiores thesouros do paiz, começa a 
ser abandonado. Isso significa também que 
uma parte do nosso capital está sendo des-
perdiçado. 

"Ha dez annos passados, quando aqui es-
tive, não havia um só automóvel na Transjor-

com o lar e os filhos. Somos um paiz ainda 
demasiado pequeno para adoptar taes costu-
mes. Necessitamos primeiramente crescer em 
numero". 

Resplendente em suas vestes coloridas, 
cercado de sua comitiva, o chefe, um dos mais 
importantes potentados do Oriente, commu-
nicava seu modo de encarar o assumpto em 
que sempre divergiram o Oriente e o Occi-
dente: — "a Mulher". Falando ora em Fran-
cez, ora em Árabe, o dirigente mahometano 
expunha suas idéas: 

"No desejo uma civilização apressada pa-
ra minha patria. Ali, as mulheres já se vão 
tornando differentes. 

"De que maneira? Deslumbram-se com os 
vestidos importados da Europa; querem toil-

dania. Hoje, somente em Amman, que é a 
capital, existem 85 autos! Em nossa cidade 
nao é necessário um tão pesado trafego. Isso 
denota que o luxo já está invadindo aos pou-
cos e que o dinheiro está sendo malbaratado. 

"E como .as mulheres amam o luxo! Sei 
que as mulheres em todo o mundo são iguaes, 
que todas ellas gostam do que é bonito, mas 
as coisas bellas têm vindo mais vagarosamen-
te para as mulheres da Transjordania. Ago-
ra que ellas começam a tomar gosto por esas 
coisas, mostram um grande desejo pelos ves-
tidos decotados e de mangas curtas. 

"Nos velhos tempos, as damas da corte 
e as senhoras mais importantes dos paizes 
orientaes davam preferencia ás jóias finas, á 
prataria, ás porcellánas rarase aos bellos ta-
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petes como artigos para presentes. Tudo isso 
era um thesouro real. 

"Não acha muito mais bello possuir uma 
mulher seu escrinio cheio de jóias de valor, 
que duram para sempre e são sempre coisas 
bellas, do que vestidos de moda passageira? 

"Diz a sra. que entende perfeitamente o 
ponto de vista de nossas mulheres em prefe-
rir vostidos bonitos, pois é a plumagem que 
embelleza aos passaros e as mulheres tam-
bém desejam tornar-se mais formosas. Diz 
a sra. que as mulheres querem sempre que 
os homens as admirem. Mas nós não quere-
mos que os homens admirem nossas mulhe-
res! 

Se a polygamia fosse desvantajosa para as 
mulheres, é claro que ellas não teriam per-
mittido durante tantos séculos que seus es-
posos tomassem outras mulheres. Se todas as 
mulheres combinassem em não acceitar ne-
nhum homem teri.am de desistir da polyga-
mia. Nenhum homem pôde tomar nova espo-
sa sem o assentimento da anterior. Por que 
então as esposas concedem permissão? Isso é 
uma prova de que a polygamia depende intei-
ramente da vontade das mulheres. 

"Diga-me por que as mulheres d.a Ame-
rica reprovam a polygamia? Por que, por 

curar interesses fora do lar? O lar é o logar 
que mais lhe convém. Se tiver sobra de tem-
po, poderá empregal-o repousando e cui-
dando de sua belleza. Deixe aos homens o tra-
balho de proteger as mulheres contra tudo. 

"Por que não desistem do casamento as 
mulheres que desejam abraçar uma carreira? 
Admiro as adeantadas mulheres americanas, 
mas rogo a Deus para que suas idéas jamais 
se infiltrem nas mulheres de meu paiz! 

"Por que não? Porque acredito que quan-
do as mulheres se casam, devem se dar intei-
ramente á maternidade. 

"A maternidade é realmente tudo neste 
mundo. Uma criança é integralmente aquillo 
que sua mãe a faz. Ella deve educal-a cuida-
dosamente, de modo que ella possa melhorar 
a raça. E' esse o maior trabalho que a mu-
lher tem a realizar e essa alta missão não 
deve ser assumida levianamente. 

"Não é por simples theoria, mas pela opi-
nião de especialistas e mesmo por experien-
cia pessoal, que digo ter sido a mulher des-
tinada para cuidar exclusivamente do lar e 
dos filhos. A mulher que quizer seguir uma 
carreira talvez não deva se casar. Como po-
derá ella deixar a casa todas as manhãs para 
ir ao trabalho, quando sente que os filhos ne-
cessitam de sua presença ao lar? 

"Geralmente quando a mulher segue uma 
profissão de homem significa que renunciou 

exemplo, a sra. não concordaria em viver num 
harem? Diz a sra. que Jamais consentiria em 
partilhar com outras mulheres o amor de um 
homem; então .as mulheres do Occidente acre-
ditam ser o único amor de seus esposos? 

"Os livros que tenho liclo sobre a vida na 
America e na Europa mostram-me que alguns 
maridos possuem "amiguinhas" a quem dão 
presentes caros. Todavia, ninguém parece se 
oppôr a esse estado de coisas. 

"Se a mulher algum dia igualará ao ho-
mem em nosso paiz? 

"Certamente que sim. Esperamos ter mu-
lheres advogando e clinicando e mesmo em 
todas as outras profissões. Com o desenvolvi-
mento de nosso paiz, as mulheres se desenvol-
verão também, pois o progreso de ambos é si-
multâneo. Sempre cogitaremos de nossas mu-
lheres em primeiro logar. 

"Mas as mulheres foram creadas para 
permanecer no lar com a familia. Occupan-
do profissões masculinas, ellas estragam toda 
a sua belleza e o resto que é a sua própria 
felicidade. As mulheres devem ser esposas e 
mães. Ellas têm a elevada missão de criar os 
filhos e garantir a continuidade da raça. 

"Mas, por que haveria a mulher de pro-

ao amor. E as mulheres têm necessidade do 
amor. 

"Se acho que a sra. deve .abandonar o 
amor por ser jornalista? A sra. merece ser 
amada. Mas escrever não é um trabalho pe-
sado. Tudo que é artístico, como a literatura, 
pintura ou musica, constitue um bello dote e 
apenas torna a mulher mais desejável. A mu-
lher deve cultivar seus dotes artísticos por to-
dos os meios, mas não permittir que elles pre-
judiquem á maior de suas tarefas, a mater-
nidade, que é o melhor da vida para todas as 
mulheres! 

"Nunca em minha vida verei as mulhe-
res d.a Tranjordania circulando com os ros-
tos sem véos. 

"Que tem o véo com o progresso? Creio 
na educação e progresso das mulheres. Fui o 
primeiro a estabelecer escolas para as mulhe-
res, jovens ou não. 

"As mulheres, como a sra. o diz, são sem-
pre um problema. Mesmo para o que governa, 
ellas são simultaneamente seu maior prazer 
e sua maior preoccupação"! 
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-3 = >• = s s. 

\ | h ^ m m U m ^ m | 
= Ü siiiissifiiri ;:iiiiis*i;i:iii:iiiiiiiiiiifiiiiiiiia:iiiiii:iiitiiiiiiifiitif iiiiitiziiiiiiiiiitfiiiiiiiiiin;i: ü :: i mi iiiiiiíiiiiiiií iiieiti ij ^ Ti:i4!i:iizi;iiii;iiii<*iii:siiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiitiLiiKsisi .*its = 

E L I S A 

B A S 
I 1 A cias.sc feminina está 
§ 1 se transformando de tal 
j| ã forma que o mundo intei 

1 ro observa assustado o 
alarmante estado dc «ou-

sas. Alguns lia que declaram .iá 
1 tempo passado para a mulher 

moderna lembrar-se de sua ver-
1 (ladeira missão e altos deveres. 
1 os quaes, dizem, são incompa-
1 tiveis com os muitos abusos e excessos 

da vida actual. Acham que a mulher es-
1 tá se dedicando a prazeres fr ivolos em 

desaccõrdo com as leis (la moral e da 
família. Outros lia que explicam o ca-

so dizendo que as mulheres avida de diversões, cons 
tituem uma grave ameaça á sociedade moderna. 

A indignação é tal que deu se ha algum tem-
po. em Londres, uma controvérsia sobre o assuin-
pto. Nomes illustres figuravam no numero selecto 
de pessoas que compareceram. Hntretaiito. não che-
garam a uma conclusão. Não puderam resolver co-
mo moderar <> modernismo. 

Nossos amigos de além mar querem resolver 
um problema que só um factor poderoso pôde so-
lucionar, é o tempo. A mulher do nosso século 
surge em verdadeiro renascimento para o mundo 
dc nossos dias. Profissões ha que até lia pouco pri-
vativas dos homens, quando vagas são prchciichi -
das por senhoras. 

Nas escolas superiores- cada vez maior o nu 
mero de representantes do bcllo sexo. 110 funccio 
nalismo, no commcrcio, em todos os ramos de 11c 
gocios, cada vez mais se infiltra o feminismo triuni 
pliante. 

A f f i rn iam ainda que a mulher na actualidade, 
por se dedicar á actividadc. ao labor intellectual ou 
economico. perde o amor materno, vida para a qual 
foi especialmente dotada. Enganam -se. A mulher 
que tem ideaes elevados, aquella que deseja uma 
existencia de trabalho, de esforço proprio. é uma 
alma nobre que sabe reconhecer a sua tarefa pe-
rante a humanidade, tornando a sua vida útil. Sc 
um caracter assim formado sabe cumprir com seu 
dever perante o mundo, quanto mais para com 
aquelles que lhes são caros! 

A mulher brasileira, 110 momento que através 
samos, já envolta nas ondas buliçosas de uma exis-
tencia productiva, apavora o nosso pensamento me 
diocre. Estamos justamente atravessando o perio 
do evolutivo de sua historia, em que sente desper-
tar o interesse pela vida político-so-.-jal dc nossa 

palria, c observamos 11a | | 
vida actual a sua collabo g 1 
ração ef f ic iente e produ- p 
etiva. B 

A indolência natural 
da raça, castigada pelo sol tro 
picai que nos tolhe o vigor, a 
falta de convívio com o mundo 
civilizado, produziu o typo da-
ma austera que eonimentava .1 
vida como única distracção para sua 
mórbida existencia. 

lia quem veja, com infelicidade 
aliás, neste typo passadislu e auten-
tica brasileira. 

Nunca. Então, teria que negar a nacionalidade 
franceza á parisiense e a norte americana á crea-
tura que vem dos centros dynamicos (1o norte. Não 
se pode chamar rigorosamente franccz o typo pro-
vinciano. nem classificar norte-americano o que 
emana dos desertos de Arizona. 

Typienincntc brasileira não se pode chamar a 
sertaneja, mais sim aquella que vivendo em con 
tacto com o mundo do nosso século, sabe applicar 
á sua vida todo o encanto das civilizações que nos 
rodeia. 

O proveito que tiramos dellas formará uma 
combinação toda nossa, produzindo a personalida-
de da mulher brasileira, reunindo a graça de fran 
ceza á vivacidade da americana e á eff iciencia da 
ingleza. E dizem que os melhores "cock-ta i ls " são 
feitos das mais complicadas misturas.. . 

Afinal, seguimos o exemplo (Ie paizes mai í 
antigos, os povos da terra cada qual produziu um 
episodio de gloria a seu turno, que veiu inspirar 
os outros a se distinguirem também, formando to-
dos um conjuncto feliz, trabalhando unidos para o 
melhoramento da humanidade. 

O feminismo avança, vence todas as barreiras 
lenta mas progressivamente. As idéas novas, com 
sua intensidade ardorosa, purificam os corações, 
elevam os espíritos, dirigem as intelligeneias, pa 
ra afinal, chegarmos a conclusões praticas e pon-
deradas sobre o que deve ser o mundo para a mu 
llicr na act ualidade. 

No século XX levanta-se pois, transformada, n 
Mulher, mais preparada, mais apta para cumpri:-
com seus deveres, tomando parte activa 110 traba-
lho da edificação de unia sociedade mais fel iz, á 
altura, eiufiin. de sua capacidade, seu valor e sua 
habilidade. 
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Entrevistando um artista 

Ms. Huhert ~Whatley 

pcli-nini/a, 10. .w/f/ 101. /dione 4-."><i0:>. .!//•. 

l l i l l i c r t em sicil utelier traça o retraio ib-

nosso mundo suei ai t/ne ali ilemamla nrr.i-

Ijlira ( f r arte e t/os to. 

Desde ha alf/mis mezes S. 

l ' a u l o arlistieo tem em sen 

cou r i r i o um e.r/njcnte <la 

arte do "'craj/on". mr. I l i i . 

herl Whalle//. Xascido em 

Londres completou seus es. 

tudos rm N o r a Yorl:. e na 

escola de "CastaIncho" rm 

P a r i s , dedicando-se ao ' - ' p o r 

ti l i t " no í/ue sr espce'nilisoii 

. 1 variedade de retratos 

que tiremos oceasião de 

ajireciar nos deu ensejo de 

avaliar a precisão de suas 

linhas e a justeza das e.r-

pressõex dei.rando sem/ire 

cm srus trahalhos transpa-

recer f ) artista que soube 

cm retra Ia lido seus perso-

vafp-ns com fi-deUdadc dar 

ú sua ohra o cunho pessoal 

do artista. lJe colorido .-.mi-

re, fazendo-nos lembrar os 

" p o r t r a i t s " a n ti f/os, M r. 

J/ubert Whatlej/, com seus 

trabalhos cuca nta-nos a 

rista. M u i t o em brerc talvez 

no iiiez de, M a i o . possamos 

apreciar sua. exposição ,i 

se realisar nos Salões do Es/danada onde ao 

lado de ladies aristocratas fiyurttrão retra-

tos dc personuycns de nossa escól. bem co-

nhecidos nossos. Estabelecido á rua //. de I t a . 
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De manhã, logo cedinho. sahia o gado a pastar 
Acompanha-o a pastora num dolente caminhar, 

Como ia ella contente, a cantar pela collina! 
Brincava o sol nos olhares e sorrisos de menina 

Menina que vê sua vida a passar sempre risonha 
Como a face de um poeta que goza tudo o que sonha. 

O gado era-lhe dócil, apascentava-o a sorrir; 
Seguia-a por vales e montes: onde quizera ella ir. 

Porém, a vida tranquilla da moça do pastoreio 
Foi um dia perturbada por um maneebo que veio 

A' colina visitar. Era um moço da cidade, 
Belo, amavel, feiticeiro, de poucos annos de idade. 

Tinha-os mais tres que a pastora. Cedo, assim que ele a viu. 
Fascinado, cobiçou-a, e logo a ela sorriu. 

Iniciou-se o namoro em meio de sonhos mil, 
Alimentado entre flores, debaixo do céo de anil. 

Passaram dias e meses; folgava a linda donzella; 
Tinha sempre os olhos delle docemente fitos nella. 

Até que um dia fatal, á rude villa chegou 
U'a mulher fascinante que todo o fogo apagou. 

A'quelle amor do maneebo que entre todos quizéra 
E sem piedade, daninha, prontamente desfizera. 

E desde então, a pastora, sentiu, com todo amargor, 
Por vão capricho maldoso, fugir-lhe o seu caro amor. 

E assim, por montes e vales, tal como dantes fazia. 
Ia e voltava a donzella entre o gado que pascia. 

Mas a alegria de outróra, que seu rosto irradiava 
Fugira-lhe do aspecto no qual tristeza vagava. 

E um dia, nublado e tristonho como o fim do seu amor, 
A pastora, em morte amena, cedeu sxCalma ao Senhor. 

ELZA MAGALHÃES MONTEIRO 

RCA 
O f C I S l » » » » 

S E D A S F I N A S 
COMPLETO SCi-cTiMENTO EM 

NOVIDADES PARA TODAS AS ESTAÇÕES 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E VARIE-

DADES PARA O INVERNO 

S c á a s ^oanna (~D' J Í c c 
Pelo seu fino a c a b a m e n t o , s ã o a s 

m a i s p r o c u -

r a d a s do 

m e r c a d o 
A Casa dc Sedas Joanna D*Arc\ bonifica a 
sua dlstincta freguesia com um corte de seda, 
sobre as compras que attingirem t:000S000 

CASA JOANNA DARC 
R. STA. EPHIGENIA, 194 
PHONE, 4-1936 
S A O R A U L. O 

„ DA FABRICA AO 
f » 

CONSUMIDOR 
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ESTOMAGO E CEREBRO 
Ambos atonicos 

Não posso pensar " : quantas 
vezes ouve-se esta plirase de-
pois <1(! I11ll:l I lôa refeição oll 
mesmo muitas horas depois, 
durante uma digestão ililiiciil-
tosa. Coln effeito. mu cérebro 
pesado, confuso, as dores de 
cabeea mais 011 menos fortes, 
arrotos ácidos ou as azias. não 
teem outra causa s--iiào o 
excesso de ac idez. Kstes syinp-
toiuas desaparecem ijuasi ins-
tantaneamente ao se toinar 
muameia eolherada das de café. 
ou duas ou t rez tabletas de 
MagtiesiaUisuradaem iu 11 pouco 

ile airua. .V Maimesia líisiua-l.i 
não somente cura inslaiitaie-i-
íin-nte. mas pode ainda evit ir 
graves complicações. porque 
Illii excesso dc acidez peoi— 
tente inllauniia pouco a ]»>u -o 
as paredes sensíveis do esto-
matro. Kst.-s mal-estares a 
princi pio anodyiios. podi-m 
tornarem-se clnonicos. K por-
tanto ile seu proprio illtere.-Se 
tomar a Magnesia Uis i i ra l . . 
logo <|iie coineça a sentir-s-
lual. Assim. V.S. pode coiie-r 
dos pratos que lhe apraz s*-m 
medo das dores subsequentes. 

MAGNESIA BISURADA 
' Vende-se em pó e e m tabletas, em tudas pharmacias. 

A I i\ N , 
o o • o o o o o o o o oo 
/ T J O O O O O O O O O 

Sonhei <|ue já era terra, que 
era um metro de terra escura A 
beira do caminho. Quando pas 
savam. an entardecer, os carros 
carregados de feno, o aroma que 
deixavam no ar agitava me pro 
fundamente recordando-me o 
campo em que nasci; quando 
depois passavam os ccifciros 
entrelaçados, evocava também; 
e ao tangerem, chorando. os 
bi-onbcs crepusculares, niinhPal 
ma recordava a Deus sob o pó 
cego. 

Junto a mim o solo formava 
uni montãosinho dc barro ver 
melho, com um contorno como 
de seio de mulher, c eu. pen-
sando que talvez também ti-
vesse alma. perguntei-lhe: 

— "Quem és tu? " 
— "Eu sou, disse, tua inimi-

ga, aquella a quem assim sim 
plesmcnle, terrivelmente. cha 
niavas tu — a Inimiga." 

Hespondi- lhe: 

— "Eu odiava quando ainda 
era carne, carne com juventude, 
carne com orgulho. Mas agora 
sou pó cnnegrcscido e amo até 
o cardo que sobre mim cresce 

-e as rodas das carroças que pes-
sam. magoando me." 

-— "Eu também já não odeio, 
disse cila. e sou vermelha como 
uma ferida, porque padeci. e 
collocaram me junto a ti por-
que te quiz amar." 

— "Quizcra que mais perto 
de mim estivesses, respondi, so-
bre meus traços, que nunca te 
estreitaram." 

-— "Quizcra, respondeu, que 
repousasses sobre o me ucora-
çáo. 110 logar do meu coração 
que soffreu a queimadura do teu 
odio . " 

Passou um oleiro, certa tar-
de. c sendando-se a descançar, 
acariciou uma e outra terra do 
ccuieníe. . . 

— "São suaves. disse: são 
igualmente suaves, embora uma 
seja escura e a outra sangren-
ta. T.eval-as-ei e farei com cilas 
lim vaso" . 

Misturou-lios o oleiro como 
nada sc mistura debaixo do sol, 
mais do que duas brisas, mais 
do que duas aguas. E nenhum 
ácido, nenhuma chiinica dos 
homens teria podido separar 
nus. 

Quando nos colloeou em um 
forno ardente, alcançamos a cór 
mais luminosa c mais hclla que 
jamais foi vista; era uma rosa 
viva de pétalas receni-abertas.. . 

—o—-
Foi aqucllc um vaso simples, 

sem ornato. sem recortes, sem 
nada que nos separasse. Quan-
do o oleiro o tirou do forno ar-
dente. pensou que aquillo já 
não era lama. mas sim uma 
f lò r : como Deus. elle havia con-
seguido crear uma f l ò r ! 

E o vaso dulsificava a agua a 
ponto de que o homem que o 
comprou gostava dc derramar 
ncllc os suecos mais amargos, o 
absintllii, a cicllta, para reco 
lhel-os depois mcllificados. E 
sc a alma do proprio Cnim ti 
vesse podido mergulhar 110 va-
so. teria ascendido delle como 
um favo gotejante de me l . . . 

( iABIt lELA IÍISTHAI-. 
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N O V A S E I V A 
UM L IVRO I N T E R E S S A N T E — A M O R A L NA A R T E 

Contos 
Coméd ias 

M o n o í o g o s 
Rec iÊaf ivos 

E ' o mais interessante, é o mais util, é o mais instruetivo dos livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidadc. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodcstos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanlia e na Italia, e que jámais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa mocidadc, 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. U m pre-
ceito moral escripto em lingua defeituosa, se insi nua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidadc é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annuncia mos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos B i chos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes faba lhos , a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" X O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplen dida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A l ém de contos e novellas, contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que. a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , que sc esmerou e:n apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
tém, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças e mães de familia. 

P r e ç o : 5§000 — Correio, registrado, mais 1Ç000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar." 
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M A L D O 

_ _ _ S É C U L O 
Xo ospectacnlo variado, o por vezes eon-

(ristador, da s<ieieda«le arI uai. lia uni ponto que 
soliremodo preoeeupa ai|iielles <iue se dedicam 
ao trabalho das almas. 

l ia necessidade de um accôrdo entre a fa-
mília e a escola si respeito de questão capital 
na formação ilo caracter : é a educação do es-
forço. 

Sobre esse assumpto foi publicado pela 
" I i ' co Ic iles Paren ts " com sede em Paris, todo 
um volume onde collahoram educadores de di-
versos paizos. 

Como seria op]iortuno ventilar em nosso 
paiz. essa questão de magna importancia para 
a vontade que desperta ua criança ! 

Como bem diz Mme. Vér iue: "Lucta -se 
só com a vida, Iucta-se só com a morte ; eis 
porque 11111 ser. mesmo tendo tudo o que o sa-
tisfaça. seria o mais pobre e o mais miserável 
dos seres se fosse incapaz (1c um esforço, pois. 
uni dia ou outro, se encontrará face a face 
diante del le ; e se não souber vencer os preoecu-
paçOes. as angustias, as inquietações da vida. 
se não souber luctnr, se não souber sobrepujar 
a grande resistência do iustineto sempre egoísta 
lios seus f ins. se não procurar senão o seu go-
so. entrará na categoria ilos fracassados, dos 
grandes vencidos lia v ida " . 

Ksse treclio magistral de uma grande edu-
cadora dá largo campo á meditação; "Lucta-se 
só com a vida. Iucta-se só com a morte" . 

Pastam essas duas proposições para veri-
f icarmos a meta que devemos ter para orien-
tarmos a formação moral da geração que des-
ponta. 

I.ucta-se só com a v ida. . . eis o primeiro 
ponto a atacar : estarão as crianças e os ado-
lescentes de hoje senilo preparados para essa 
lucta ? 

Ousaremos a f f i rmar que a tendência actual 
é ao contrario poupar-lhes lodo e qualquer es-
forço. Desde o berço deveria ser iniciada essa 
educação do Isaerificio. Kssn palavra, porém, 
horrorisa a muitos; ao coitadinho que terá tanto 
ainda a so f f re r na vida, poupemos os dissabo-
res. por emquauto. . . 

10 essa viri l i i lade própria da alma forte e 
christã deixará de ser desenvolvida por um la-
mentável erro de orientação. 

Sentimo-nos á vontade para fa lar sobre 
esse ponto por termos já em Parte laborado em 
i r ro . Kntrãmos no magistério em uma época 
onde se julgava necessário poupar á criança o 
esforço, onde todo o trabalho recairia sobre o 
mestre. 

Foi estudando os meti iodos modernos que 
romprehendcmos todo o valor do esforço pes-
soal do alumno. Xa escola chamada " n o v a " 

(onde os que observam ile fora, crêem fazer a 
criança o que quer ) , foi que observei o valor 
do esforço na formação moral e intellectual.. 
Conseguir que a criança queira o que faz é um 
trabalho resultante ile uma grande habilidade 
na arte da educação. Para ali! devem tender 
todos os nossos esforços de educadores, tanto 
píies como mestres. 

Façamos ulii pouco o nosso exame de con-
sciência. Não teremos muitas vezes contribuído 
para impedir o desenvolvimento dessa viril i-
ilade ile caracter? 

Km casa, a facil idade do conforto, a fre-
qüência exaggerada ás diversões, não terão con-
contribuido para dar uma idén errônea il.-i lu-
cta da vida? 

X:i escola, "usinamos nos nossos ,'iiuuiiios 
a assumir responsabilidades, lemos a coragem 
ile infringir a pena quando necessária ? Obser-
vamos bem como a criança despreza o mestre 
f raco e sabe apreciar a f i rmeza da mão que 
pune com justiça? 

Mas, mesmo estando o lar e a escola de 
aeeõrdo, um fuctor existe que virá prejudicar 
a obra educat iva; a actuação do Kstado em as-
sumpto de educação tem sido fortemente des-
mornlisuda em nossa meio. 

A iles valorisação do esforço do professor 
e do mérito do alumno são obra de uma pcn -
nada. 

Como formar então o adolescente para a 
Iiscta se, no f im do anno Iectivo como em con-
to de fadas, uma varinha mágica dará diplo-
mas a todos? 

Acompanhando o movimento renovador da 
mocidade na Itália, na Al lemanba e na Ingla-
terra. assistimos a um plano premeditado pe-
las autoridades com o fim de desenvolver n.i 
alma da criança e do adolescente o espirito ile 
sacrif ício, e o exercício riu força de vontade. 

Lendo os animes da nos.-a Camara. o que 
vemos? caliel los brancos que deveríamos res-
peitar. nomes que desejaríamos venerar at.tin-
çirem esse P.rasil de amanhã, lio que tem de 
mais sagrado; a sua formação moral e intel-
íeetual. 

Compreheinlerão elles o alcance do prejui-
*»> que esses netos constituem para a nova ge-
fffiçno. e as contas que deverão prestar um dia 
tíessa conilucta ile irresponsabilidade? 

O que ainda nos salva é a consciência dos 
educadores particulares que apesar de verem 
l>rejnilicad><s os seus esforços, continuam na lu-
cta. collocanilo seu ideal acima dessas tristes 
i-ontingencias. 

(> que seria de nós se o Kstado fosse o único 
manter escolas? . . . 

L A U R A J A C O B I N A L A C O M B E 
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Flexão dos braços. Deve-se pôr 
em frente ao espelho para se ve-
rificar si os braços estão bem ho-
rizontaes e não são mais ou me-
nos inclinados. E' preciso que os 
dedos toquem os hombros pela fle-

xão dos punhos, 40 vezes 

Por A n n e 

De todas as imperfeições do corpo ha uma que 
nem mesmo a toilette mais estudada poderá dissi-
mular. Refiro-me aos braçcs cujo tamanho ou vo-
lume anormal, a aspereza da pelle não podem ser 
escondidas. Quando os braços são muito magros 
faça cultura physica. Não ha desculpa para abster-
se delia. Os movimentos são pouco numerosos mas 
sufficientes para que o biceps e triceps que são os 
musculos internos e externos do braço, tenham uns 
"tonus" capaz de suster perfeitamente a carne. Não 
posso deixar de pensar nas mulheres que têm um 
lindo rosto, um bello busto, mas cuja carne do bra-
ço sacode a qualquer movimento. Os exercidos que 
ensinamos nestas paginas são de grande efficien-
cia e feitos rapidamente os musculos em acção de-
senvolverão um calor tal que dissolverá a gordura 
excedente. Feitos muito lentamente umas 20 vezes, 
muscularão os braços magros e flacidos dando as-
pecto juvenil. Depois da gymnastica passar uma 

Apoiando-se nas costas de uma 
poltrona bem firme, ou sobre uma 
comoda da qual seus pés serão 
afastados de lm.25, os braços de-
vem se dobrar de maneira a que 
o alto do peito toque levemente o 
movei. Reergue-se pela força dos 
braços. O corpo deve ficar direito 

ç rigido. 

Flexão e extensão dos ante-braco. 
Póde-se começar com as mãos 
vasias levando os dedos a tocar a 
ponta dos hombros e fazendo 
torsão do punho para o exterior. 
Póde-se executar com peso de 1 
kilo no máximo. Movimentar 40 

vezes cada braço. 
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esponja com agua a mais fria possivel. Seccar ra-
pidamente e friccionar com álcool camphorado com 
luva de lã. E' uma simples precaução que tornará o 
braço vigoroso. E' conveniente depois de ter apa-
nhado muito sol passar lanolina ou oleo nos braços 
antes de tomar o banho. Este proceso é aliás recom-
mendavel para a pelle toda. Si tiver pequenas eru-
pções que tornam rugosa ou aspera a pelle, passar 
pedra pome chata. Passar principalmente nos coto-
vellos. Si esta rugosidade é verdadeiramente o que 
se chama kératose pillar, deixa-se a espuma de sa-
bão meia hora, passar pedra pome e bom creme 
gorduroso. A belleza do braço será imperfeita si 
deixar os pellos. Ha diversos meios de depilação. 
Não esquecer de quando os tiver nús cobril-os com 
creme e pó. Para terminar diremos que a gymnasti-
ca do braço é excellente sobre o ponto de vista da 
circulação porque os braços muitas vezes podem es-
tar sujeitos á varises. 

Extensão e torsão dos braços. E' 
o segundo tempo do movimento 
precedente. Os braços devem es-
tar perfeitamente horizontaes. 
Virar as mãos para traz o mais 

possivel 
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B e l l o s 

E' preciso outra pessoa para se fa-
zer este movimento. Face a face, 
.as palmas das mãos umas contra 
as outras, dar toda força para re-
sistir á pressão dos braços da ou-
tra pessoa e empurral-os com to-
da a força. E' preciso chegar á 
extensão completa de cada braço 

e ao logar do cotovello. 

Tomar um simples cabo de vas-
soura e com as mãos collocadas 
entre as de seu par puxar o cabo. 
os cotovellos erguidos á altura 
do peito e empurral-o para seu 
par com toda força. Para emma-
grecer este movimerfto deve ser 

feito rapidamente. 
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coin o fim de 
com a querida 
seu lado havia 

Maria Thereza e 
Elina. amigas intimas, 
companheiras insepa-
ráveis. reencontraram-
se depois de tres me-
zes de separação. Eli-
na empregara toda a 
força da sua imagi-
nação. nessa manhã, 
para convencer a sua 
irmã mais moça que 
iria visitar uma tia velha 

poder conversar sozinha 
amiga. Maria Thereza, por 
manifestado seus vehementes desejos de 
vel-a. apresentando-se em sua casa meia ho-
ra antes da hora combinada. 

— T res mezes fóra, quantas novidades! 
— começou Elina logo que trocaram os pri-
meiros abraços e refugiaram-se da intimida-
de do "boudoir" elegante que bem demonstra-
va o gosto da sua dona. 

— Tres mezes para você também, natu-
ralmente vou ouvir muita coisa interessante. 

— Antes de mais nada quero ouvir os de-
talhes da viagem. Devem ser maravilhosos! 

Oh! Nem queira saber! —- começou a re-
cemchegada — a Europa é estupenda. Voltei 
encantada com as grandes capitaes, onde as 
civilizações foram deixando signaes da sua 
passagem, onde o mínimo pormenor nos con-
ta e ensina tanta coisa! 

— Que eloquencia—observou Elina. sorrindo. 
Maria Thereza também sorriu: 
— Trouxe um segredo. . . 
— Complicações sentimentaes? Já espera-

va. A ausência de cartas me fazia prevêr um 
romance... 

Maria Thereza ficou um minuto pensati-
va, mas logo. á guisa de justificativa, desaba-
fou-se: 

— Eu estava tão acostumada a contar tu-
do a você1 directamente; as cartas davam-me 
a impressão de que rompiam o circulo da nos-
sa intimidade. Ha coisas que são tão próprias, 
tão intimas de cada um que me parece uma 
profanação escrevel-as. 

— Comprehendo taes razões porque as 
sinto em mim mesma. 

Fez-se silencio, um silencio profundo, pre-
gação de solennidade. A luz fraca da tarde, 
atravessando os vidros da janella, illuminava 
em forma irregular o perfil fino e delicado de 
Maria Thereza. 

— Elina. estou apaixonada! 
— Bom. Conte tudo de uma vez — disse 

a amiguinha em tom de brincadeira, pro-
curando quebrar a seriedade da palestra. — 
Desde que você falou em novidades compre-
hendi que havia uma só. . . porém grave. Quem 
á o heroe? 

— Não precisa ter pressa. Pimeiro vou 
contar como elle é. 

— Isso já imagino: perfeito. 
— Talvez não o seja, mas é o "meu ty-

po". Você se lembra como era? 
— Alto, voz doce, um pouco sonhador... 
— Isso mesmo. Faltava apenas o que eu 

não conhecia: a força espiritual, avassalado-
ra que absorve a alma de quem se ap-
proxima... 

— Certamente a paixao é uma realidade. 
— Não estou assim tão subjugada. Sei 

que amores sempre trazem desgostos. 

AMIGAS 
Conto de M a r i a Eliza Ide 

Elina nada disse, 
respeitando tão sen-
satas palavras. Depois 
de uma pausa, Maria 
Thereza continuou: 

—• Conhecemo-nos 
em viagem. Elle ia por 
pouco tempo. Passa-
mos juntos apenas os 
quinze dias de viagem 
e um mez em Paris. 

Foram 46 dias que, entretanto, asseguro, ul-
trapassam os 23 annos que já vivi. Você se 
lembra dos meus antigos "flirts"? Que diffe-
rença entre elles e um grande amor inespe-
rado! 

Emquanto Elina escutava, cada expres-
são encontrava éco na fibra intima do seu 
•'eu" que era semelhante ao de sua amiga. 
Abraçou-a, exclamando: 

— Estou encantada com a semelhança 
das nossas personalidades! Eu também es-
tou apaixonada... E, como você, comprehen-
do a futilidade do passado perante a gran-
deza do presente. 

Quando menos esperavam irrompeu pe-
lo quarto, Adelaide, a irmãzinha de Elina. 

— Até que emfim, voltou, Maria There-
za — disse saudando. Puxou um tamborete e 
dispoz-se a tomar parte na conversa. — Lo-
go vi que era mentira essa historia de visitar 
tia Olga... 

Conversaram sobre todos esses pequenos 
nadas que enchem a vida das meninas de 
hoje, até que a creada veio chamal-as para 
jantar. 

Na mesma, Maria Thereza descreveu no-
vamente a viagem intercalada pelas recorda-
ções dos paes de Elina. Mas. a "inevitável 
pergunta" chegou também a seu tempo, for-
mulada pela dona da casa: 

— Maria Thereza, não ha novidades? 
— Não — respondeu ella com um sorriso 

que deu a entender o contrario. 
Passado o jantar, as tres jovens volta-

ram ao quarto. A presença de Adelaide im-
pedia que se continuasse as mutuas confi-
dencias. No meio da conversa generalizada 
sobre passeios e modas, esta observou: 

— Escute, Elina, você não quer que eu 
fique aqui, mas daqui ha pouco serei indis-
pensável. 

— Porque? 
— Claro! Emquanto você mantém a con-

versa telephonica de todas as noites, eu ía-
ria companhia a Maria Thereza. 

Creio que você não vae deixar de falar 
com Carlos. 

— Carlos0 — perguntou Maria Thereza. 
— E' — respondeu calma e sorridente a 

feliz Elina. 
Maria Thereza fez um gesto de admira-

ção que não pôde ser observado pelas outras, 
porque a campainha chamou insistentemente. 

— Você me permitte que attenda, para 
conhecer a voz? — pediu, nervosa. 

Elina, com a condescendencia própria de 
quem se sente feliz, consentiu. 

— Allô Quem fala? 
— Elina está? — perguntaram do outro 

lado da linha. 
Maria Thereza voltou-se para entregar q 
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phone a amiga e retirou-se para a sala vi-
zinha. 

Vinte minutos depois, Elina voltou ac 
"boudoir" á procura da amiga. Ella já se ha-
via retirado, pretextando uma forte e súbita 
dôr de cabeça. 

Na manhã seguinte soube pela mãe de 
Maria Thereza que esta estava de cama. Foi 
visital-a, porém, não pôde falar com ella, tal 
o seu estado de abatimento. 

Durante uma semana guardou o leito e 
passado esse '̂ empo telephonou .a Elina que 
fosse vel-a á tarde. 

— Que physionomia extranha você tem! 
— disse espantada a amiga ao vel-a pallida, 
abatida e chorosa. 

— Não é para menos. Se você soubesse 
o que se passa! 

— Não me assuste. Já estou afflicta. 
Seus paes não querem o seu casamento? 

— Prepare-se para um golpe tremendo. 
— Santo Deus! Que foi? Diz logo, Maria 

Thereza, por favor... 
Fez-se um silencio rápido, interrompido 

pelas lagrimas de Maria Thereza ,que rola-
ram aos pares, impetuosas. 

— Elina, o Carlos, que é seu noivo e o 
meu namorado, são uma única pessoa. Es-
tou soffrendo ha uma semana, desde que re-
conheci a voz no telephone. 

Abraçaram-se nervosas, sob uma emo-
ção inexplicável, Elina só pôde murmurar. 

— Que coisa horrível! 
* * * 

Como justificar uina coisa dessas? Car-
los — tão fino e sympathico — heroe de uma 
comedia vulgar que se repete todos os dias! 

— A nossa amizade está acima de tudo 
isso — disse Maria Thereza. — Havemos de 
dominar este desgosto e esquecel-o. Seremos, 
mais do que nunca, duas sinceras e insepará-
veis amigas. 

Nos primeiros dias, viveram dos com-
mentarios, observações, e até justificativas 
para o seu amado. Depois, o tempo foi pas-
sando até que contrahira nupeias com uma 
prima. Nesse dia, Elina exclamou beijando 
Maria Thereza, com effusiva alegria. 

— Está terminada a sessão! 

M õ x i m ô S 
A supérflua civilização é suoerlativa es-

cravidão. 
— As crianças são acalentadas para dor-

mirem, e os homens enganados para socega-
rem. 

— E' triste a condição do sábio entre igno-
rantes e do homem probo entre velhacos. 

— O homem inconstante diífere de si 
proprio a cada instante. 

— Tudo temem os delinqüentes, nada re-
ceiam os inocentes. 

As saudades crescem e avultam com os 
anos, e são inumeráveis na velhice. 

— Nos ainphitheatros da antigüidade bri-
gavam os animaes para divertirem os homens; 
presentemente, nos salões parlamentares, ri-
xam os doutores para entreterem os néscios. 

MARQUEZ DE MARICA'. 

Reinado de Momo e 
í l l U S ã O 

Depois da alegria daquelles dias de fol-
guedos, a cidade se me afigurava Grande Vá-
cuo! Tudo constitue vestígios leves do quo 
passou. 

Rostos sombrios desfilam. A amargura, o 
desconforto e a desillusao voltam a cavar fun-
das rugas na face dos homens. 

Aos habitantes da cidade um scenario. 
já por demais conhecido lhes antepõe a reali-
dade, banal e difficil. 

E a vida recomeça na sua eterna mono-
tonia da crueldade. Òs humbraes esmagados 
por seus incansaveis zes; o pobre afronta-
do pelo rico. 

Eliminar o proximo para triumphar — 
voltou a ser a palavra de ordem. 

Sublime preoccupação! Lueta irresistiria 
em que se empenhou a Humanidade. Escravos 
do tempo! Escravos de tudo e de todos! 

A miséria! A fome! A trahição! A fraude! 
A coacção! O despotismo! A violência! A am-
bição! 

Eis o Carnaval da Vida! O grande Carna-
val! ... Aquelle que não poupa nunca!.. . 

M. 

Um celebre Advinho 
vos aconselhara 

Gratuitamente 
••ii 
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Sylvia d'Outreval morava numa velha ca-
sa da rua Recolet, envolta pelas sombras das 
altas torres da Cathedral, e no seu interior 
reinava sempre um profundo silencio como se 
fôra prédio deshabitado. 

Toda enrugadinha, já curvada pelo peso 
dos annos, a senhorita d'Outreval mal se le-
vantava de uma poltrona para logo cahir em 
outra; pasava largas horas sentada deante da 
lareira remexendo as brazas com f,s mãos tre-
mulas e ouvindo a voz do seu papagaio, que 
repetia sempre as mesmas phrases. Ao meio 
dia, quando o sol punha reflexos brilhantes 

cavam aquelle tempo em que eram jovens e 
os seus corações pulsavam unisonos; aquelle 
tempo em que — muito coquette e com a ca-
becinha cheia de fantasias — ella voltava o 
rosto e se punha a cantar emquanto elle lhe 
falava do seu amor. Como era conquistador 
e audaz o cavalheiro de Novicourt! Dirigia-se 
ás mulheres com a audacia e franqueza dos 
seus vinte anncs, fazendo ruido com as espo-
ras, e sabia obter entrevistas de cinco minu-
tos que se transformavam em noites inteiras 
de amor... 

Quanto havia soffrido Sylvia para resis-

O S U P R E M O 
nos crystaes, ella sen-
tava-se perto da janel-
la e ficava contem-
plando o movimento 
das carruagens pela 
rua. A's vezes adorme-
cia docemente, perdida 
em suaves recordações 
do passado. Não se desesperava pela ausência 
da Felicidade. Não sentia nenhuma nostalgia. 
Esperava o fim dos seus dias com a altiva se-
renidadedos crentes. 

Só no mundo, tinha por única companhia 
uma creada — quasi tão velha quanto ella — 
e sua única distracção consistia nas visitas de 
um cavalheiro de Malta, que a havia adorado 
em sua mocidade. Todas as noites como um 
devoto que corre pressurosamente ao officio 
religioso da sua egreja, o velho cavalheiro 
atravessava a cidade, apoiando-se na benga-
la de castão de ouro, e ia tomar uma chicara 
de chá e jogar uma partida de cartas com Syl-
via d'Outreval. 

A amizade que unia os dois velhos era 
simples e suave como as rosas de inverno e 
tinham, um para o outro, delicadezas commo-
vedoras, quasi infantis. 

Sylvia havia enchido a pequena casa do se-
nhor de Novicourt, de bibelots, quadros, almc-
fadas com bordados symbolicos e sentimen-
taes, trabalhados por ella. Elle, por sua vez, 
economizava suas escassas rendas para poder 
levar á amiga um ramo de violetas e uma 
caixa de bonbons, que os dois comiam juntos 
emquanto conversavam calmamente. 

A' luz velada da lampada, os perfis dos 
dois velhinhos, tinham angulosidades de pas-
saros; seus dedos vacilavam ao procurar as 
cartas e os oculoá escorregavam a cada movi-
mento. A entrada da creada, com o chá per-
fumado fumegando nas chavenas de velha 
porcelana, interrompia o jogo. 

Depois, quando terminada a partida, o ca-
valheiro se approximava da cadeira em que 
Sylvia se achava, aventurava um galanteio 
sobre o seu perfume ou a côr do vestido e, in-
clinando-se para beijar a mão da sua gran-
de amiga, dizia com voz terna: 

— Lembras-te do quanto foste cruel para 
commigo? 

Ella suspirava sem responder. Então evo-

IDYLUO 
Conto de René Maizeroy 

tir á tentação dessa 
voz quente e vibrante 
que a embriagava! 
Enclausurava - se no 
seu grande orgulho 
como em uma forta-
leza, para não cahir, 
para ser forte, mais 

forte do que as outras... E, porque ella o re-
pudiava, porque respondia ás suas phrases 
apaixonadas com um riso incrédulo, porque 
se punha a cantar despreoccupadamente toda 
a vez que elle se dispunha a convencei-a da 
grandeza dc seu affecto, elle a amara doida-
mente. 

Como tinha desejado cerar esses olhos 
grandes e negros, de onde emanava uma luz 
perturbadora, com os seus beijos ardentes; co-
mo quizera cingir em seus braços esse corpo 
esbelto e elegante e retel-o junto a si até á 
morte! O que não teria dado, para conseguir 
um só beijo desses lábios! 

Sylvia, porém, amava-o tanto quanto o 
temia. Tinha um medo atroz de ser para el-
le apenas uma aventura a mais, temia que 
esse enthusiasmo fosse passageiro como todos 
os outros. Era demasiado orgulhosa para con-
formar-se com esse destino. 

— Que cruel foste commigo, Sylvia! — 
repetia o cavalheiro com os olhos perdidos no 
espaço. 

Rememorava a sua fuga... Convencido 
de que conseguiria o amor de Sylvia, alistara-
se nas fileiras do exercito de sua patria e ha-
via exposto a vida, mil vezes nos campos de 
batalha, offerecendo-se sempre para as mais 
arriscadas emprezas, como um homem que na-
da espera e nada tem a perder. 

— Que cruel foste commigo, Sylvia!... 
Ela murmurava docemente: 
— Si tivesse procedido de modo diverso, 

seriamos hoje os bons amigos que somos, meu 
querido cavalheiro? 

Sylvia d'Outreval chamava a creada, es-
tendia a mão que o sr. de Novicourt tornava 
a beijar, acompanhava-o até á porta, e, em-
quanto elle descia a escala, dizia-lhe com ca-
rinho maternal: 

— Cuidado! principalmente com o ultimo 
degráo. 

* * * 

Uma noite conversaram tanto, recorda-
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ram tanta coisa, tomaram tal porção de ca-
venas de chá que esqueceram da hora habi-
tual da separação. 

A creada, esperando o chamado habitual 
áormia também, profundamente, na cozinha. 

O fogo extinguiu-se. A luz de um novo dia 
penetrou pelas venezianas ceradas. No jar-
dim os passaros cantaram alegremente. 

De repente o grande sino que annunciava 
a primeir.a missa espalha pelo ar uma onde 
de sons agudos e sonoros, que fazem estreme-
cer as vidraças. 

Na rua a vida começa. Ouve-se o rodar 
das carroças que se dirigem para o mercado 
e os vendedores ambulantes apregoam suas 
mercadorias. O movimento da cidade se inicia. 

Sylvia acorda em sobresalto. Ergue as pal-
pebras somnolentas, espreguiça-se, boceja, e 
quando o seu olhar cáe sobre o senhor de No-
vicourt que ronca tr.anquillamente em sua 
poltrona, com a peruca torta e a gravata des-
feita, solta um grito assustado. 

O cavalheiro desperta também, ao grito 
da senhorita. Levanta-se eontrafeito. Suas 
pernas estão tropegas. Não pôde comprehen-
der que aconteceu. 

Lentamente tudo se foi esclarecendo e os 
dois velhos se contemplam com caras cômicas 
e assustadas, como dois amantes surprehen-
didos por um marido ciumento. Coram e não 
se atrevem a dizer uma só palavra. 

Sylvia perdia-se em um labyrintho de 
pensamentos. Como é que tinha acontecido 
isso? O senho de Novicourt havia passado a 
noite a seu lado! Que diria toda a gente? E 
as vizinhas terriveis, que viviam á procura de 

tem o maior sortimento 
de côres firmes! 

• TODO o mundo sabe a vantagem de se 
poder comprar linhas para bordados num 

mustruoriu bem surtido I Mas isto não é 
tudo. Além de bem Bortidas em côres é 
preciso que não dcnbolem. Estas vantagens 
estão com as hshas Mouliné (StrandedCot-
ton) e Torçal Pérola marca "Ancora". Sio 
as linhas predilectas das pessoas que bor-
dam bem. Além de terem côres firmes, são 
resistentes e macias. Para seus bordados, 
peça sempre linhas marca "Ancora". 

1MAMOA -mouteOL 

MOULINÉ (Stranded Cotton) e Torçal PÉROLA 

novidades e de escandalos, e que estavam sem-
pre dispostas a commentarios malévolos? Ah! 
ella se tornaria o assumpto do bairro!... Es-
tava, pois, irremediavelmente compromettida, 
ella, Sylvia d'Outreval, cujo nome tinha se 
conservado livre de toda e qualquer mancha... 

A ingênua velhinha solteirona soluçava 
desconsoladamente, e murmurava com voz 
maguada: 

— Que desgraça! Meu Deus, que desgra-
ça!... 

O senhor de Novicourt approximou-se. to-
mou entre as suas as mãos de Sylvia. Havia 
recuperado a presença de espirito, já tinha 
endireitado a peruca e recomposto o laço da 
gravata. 

— Querida amiga, noã existe tal desgra-
ça. Não ha infelicidade alguma: pelo contra-
rio, este acontecimento é uma feliz advertên-
cia. Que nos resta da vida senão espera pelo 
seu fim? Porque não passas juntinhos os an-
nos ou os dias que ainda nos estão reserva-
dos? Tu não tens ninguém no mundo; eu 
também não. O passado nos liga com todas as 
suas recordações e o presente com a nossa 
amizade. Sylvia! já que não soubemos viver 
o amoroso idyllio da mocidade, vivamos ago-
ra o supremo idyllio da amizade. Concorda 
em ser minha esposa 

Sylvia fitou-o admirada. Nos seus olhos 
cançados pareceu brilhar a luz dos tempos 
idos. E os dois velhinhos, em silencio, beija-
ram-se ternamente. 

(Trad. de 
CLELIA SILVA. 
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A pinça para virar os cilios é com-
moâa para as mulheres que tem 
os cilios longos. Usa-se com os ci-

lios ainda húmiãos. l « 

O l h o s Encantadores.. . 
R O R C L A U D E M A L A B Y 

> « 

V 9 

Este processo moderno é encon-
trado só nos Estados Unidos o 

rimmel ou outro comestico. 
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Da escolha ão lápis depende a 
nitidez da linha. Deve-se pas-
sal-o só uma vez para não en-
grossar. O lápis é apontado todos 
os dias. Engordura-ae ao passar 
nu. pelle perdendo assim sua in-

tensidade de côr. 

fina <las hcllas artistas de cinema, ./u-

ne I'lascl,-, deve o encanto de seu rosto aos 

seus olhos magníficos. . 1 natureza foi-lhe 

generosa mas cila tem o dom de a/icrfeiçoar 

o que outras mulheres achariam desneees. 

sario. O usa do balôn não impede de esco-

rar os ci/ios nois só assim conseguiremos se-

parar os ei li os aggl u linados ; c et te que aju-

da a dar-lhe o riradn gracioso. Ha tamheir 

ii in apparelho proprio para virar os ri liou 

mas quando se o o usa deve-se pôr á noite 

um pouco di oleo ou creme gorduroso afim 

de evitar que as pestanas se quebrem. (Quan-

to ás sohra/icellit: s cilas são cuidadosamen-

te arrancadas. O interessante è a distancia 

e.ragvegada dei-rada entre cilas, /teve-se to-

mar por base a ter o mesmo espaço entre as 

sobrancelhas que o occupado pela base do 

nariz mas para muitas ph i/sionom ias fica 

melhor dislancia maior derendo então se 

prolongar o comprimento das sobrancelhns 

do lado das fontes jior meio de um balôn. .1 

laragem interna dos olhos com um prepara-

do recommendado 011 mesmo agua boricada 

e agua de rosas. 

Deve-se escolher escovinha com 

2 fileiras de pellos. As escovas 

muito duras não jazem bem. Mo-

lhar a escova com agua quente. 



f iEVÍSTA FEMININA 

Folclore dos negros de Angola 

O senhor leopardo tanto girou e sirandou 
que subiu aos carapitos, eleito Rei pelo povo-
leu da terra. Como era encorporado e forte 
impuo, bebeu ventos, e derreteu-se a pensar 
que também era bonito e esperto. Andava em 
rodopio de cá para lá, de lá para cá, .a mos-
trar a formosura e a d'zer muitas balelas ôcas, 
a arreganhar OE dentes carniceiros a quem lhe 
não fizesse mesuras e contumelias, a pôr e 
dispor de muita farófia e autoridade. 

O senhor leopardo foi-se tornando um 
desposta insupportavel. Cobrava muitos e 
goraos impostos, queria ricos e bastos presen-
tes, fazia escravos a eito na gente do seu po-
vo, nada suppria a sacial-o, como se tivesse 
cem boccas para comer e dez mãos para guar-
dar riquezas' Toda a terra gemia pelos dam-
nos da sua soberba, da sua cobiça, do seu 
despotismo. 

Casou -se, logo que se apanhou de polei-
ro, com duas bellas raparigas, novas como es-
pigas tenras, bonitas como a lua larga. Teve 
muitos filhos, das suas esposas e das suas es-
cravas. Os filhos eram fortes e bonitos, cor-
riam como corças, pulavam como macacos, 
discorriam como quimbandas. O senho leo-
pardo era um felizardo, a juntar nas meninas 
dos olhos a ventura do poder, da riqueza, das 
mulheres novas, dos filhos fortes. Mas nem o 
povo, nem as mulheres, nem os filhos, ama-
vam o senhor leopardo, porque vexava e op-
primia as gentes. Ora vejam lá, em todas as 
casas se faziam preces para concitar castigos 
de marca a tão mau senhor! 

Mas aconteceu que nas tardes de vento 
brando vinham da floresta rumores de mu-
sicata e cantiga nova, uma cousa assim a en-
trar no ouvido e a fazer-lhe cócegas. 

Era a tartaruga, que morava longe, a to-
car na flauta e a cantarolar mofas. As mu-
lheres de leopardo escutaram com os cinco 
sentidos e ouviram que a cantiga dizia as-
sim: 

Os ossos do leopardo 
são muito bons para flautas! 
Lélé, culé! 

As mulneres mexerícaram e logo pensa-
ram em irritar o marido e foram-lhe dizer! 

0 Leopardo 
e 

k ^ i U J ü f l l ! 

— Ouça, senhor leopardo. A 
tartaruga toca e canta copias que 
fazem pouco do nosso respeitável 
marido. Nós estamos muito ago-
niadas, mesmo afflictas, por ouvir descom-
pôr desta forma o nosso grande senhor. 

Pôz-se o leopardo a caminho, bufando de 
raiva e estirando as unhas. Não demorava 
um credo, já iam ver a tartaruga nos eixos, 
pois então quem era o mais forte, o mais ex-
perto, o rei todo poderoso? 

De chofre entrou pelo casinhoto e disse 
para a tartaruga a recebel-o muito mesurei-
ra: 

— Ora diz lá outra vez a cantiga que te 
pões a cantar quando o sol se vae embora!... 

— Pois não, senhor meu rei, eu canto es-
ta cant ga que a minha mãe me ensinou: 

Os ossos do meu escravo 
são muito bons para flauta! 
Lélé, culé! 

Queira o senhor rei ver a minha flauta, 
é bem velhinha, mas pela idade não perde 
afinação, já a herdei do senhor meu pae, ha 
annos sumidos no rio... 

— Muito bem, cá estou vendo, respondeu 
o leopardo, sem saber como sahir com brios 
daquelle passo. Mas como eu não gosto dessa 
cantiga, vou levar a tua flauta. 

E todo impante e arogante abalou pelo 
matto fóra, levando nos dentes a flauta da 
tartaruga. 

A tartaruga tinha no lume um grande 
tacho de cêra a ferver. Num abrir e fechar de 
olhos pregou com ella nas costas de leopar-
do e sem pio escondeu-se logo no capim. 
Quando escaldado, o leopardo entrou a gri-
tar: 

— Ai que morro! Ai que me matam! Ai 
que me mataram! 

Toda com apparencia 
condoidas, • a tartaru-
ga veio lépida, como 
quem sáe de sua casa, 
muito afatigada de 
bons prestimos. Com 
geitinho, lamuriando 
exclamações e condo-
lências manhosas, foi 
tirando a cêra quente 
do pello do leopardo. 
Conforme pôde, o leo-
pardo recolheu a casa, 
arrastando a cauda, de 
pernas vergadas, todo 
derreado. 

Logo no outro dia, 
á hora do sol se met-
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ter no ir-ar, chiou novamente a flauta da tar-
taruga: 

Os ossos do leopardo 
são muito bons para flautas! 
Lélé, culé! 

cantava ella, toda enthusiasmada, a despicar 
para a outra banda. 

As mulheres de leopardo voltaram a in-
trigar com ares meliferos: 

— Senhor nosso marido ai! que 
gr-ande abominação! A tartaruga 
refinou, está volta que não volta 

• 1 a zombar de Vossa Senhoria. 

Tartaruga 
Com exemplo tão damninho até o povo levan-
ta grimpa, e perde o devido respeito ao se-
nhor leopardo... 

Desesperado, a ver o caminho sem esca-
pula, tornou-lhes o leopardo: 

— Mulheres enzoneiras e perversas, vocês 
são a causa das desordens, das guerras, aas 
desgraças, das feridas, e da morte dos desgra-
çados maridos!! 

Com a maior reverencia, as mulheres pu-
zeram a fronte no chão: 

— Senhor de todo o respeito, senhor nos-
so marido, ora a vossa grandeza toda se abes-
pinha de dizer das suas servas! Mas nós só 
estamos a falar pelo cuidado que nos merece 
a sua gloria! Ai de nós, pobres criaturas sem 
merecimentos, se nos permittisemos fazer 
pouco do senhor leopardo! Quanta pancada 
levaríamos nas costas, cascada coni gana até 
ficarmos mais chatas que a terra! Mas a tar-
taruga tem sorte, diz o que quer, e o nosso 
marido não lhe bate. Quem nos dera sermos 
tartarugas... 

Enrolado na intriga, lá foi o leopardo ou-
tra vez a casa da tartaruga. Ia todo arrene-
gado, a ver vermelho, vendado de fúria e des-
peito. 

— Ora toca lá a tua flauta, ora canta lá 
a tua cantiga, foi-lhe elle dizendo e a mi-
ral-a com espirros de lume nos olhos. 

Muito respeitosa e humilde, com rapapés 
e zumbaias, a tartaruga cantou: 

Os ossos do meu escravo 
são muito bons para flauta! 
Lélé, culé! 

A bufar e trepidar, o leopardo respondeu: 
— Eu também quero cantar essa cantiga 

e tocar essa musica. Vou levar a tua flauta. 
E em dois pinotes abalou com ella. 

Mas a tartaruga era ladina, poi então? 
e tinha pacto com o noitibé. Truque, truque, 
foi logo á floresta, falou com o amigo, e o 
noitibé deu-lhe um feitiço em troca dos ovos 
de cobra que ella lhe levou. 

A tartaruga voltou para o casinhoto, fez 
como lhe ensinaram e a maravilha do feitiço 
surgiu. Appareceu o "luceque" sahindo dos 
fumos da magia, muito solerte e espertinho. 

O passarinho lindo logo voou ao matto nas 
deligencias do seu costume, procurando o mel 
que se esconde nos buracos das pedras e das 
arvores, com o seu cortejo de abelhas dan-
çando em redor o batuque. Depois, abalou li-
geiro em cata do leopardo e mal o topou en-
trou a cantar-lhe em frente do nariz, alviça-
reiro de doce nova. Logo a lambão do leo-
pardo foi atrás do "luceque" e volta que nao 
volta econtrou o mel, muito rico mel, escon-
dido no buraco duma grande arvore. 

O leopardo de guloso não tacteou o bura-
co, metteu logo a mao inteirinha lá para o 
fundo, para colher o favo ressumante la lam-
barice appetecida. Mas a mão ficou lá pre-
sa, sem que a pudesse tirar, puxando com 
quanta força puxasse. Então metteu a outra 
mão, e essa também ficou muito bem agar-
rada. 

Gritou, chamando gente, e ninguém o ou-
viu ou se deu por achada. Horas passadas veio 
a tartaruga, e disse-lhe assim: 

Hein, leopardo, desta vez és tu quem está 
a cheirar o fétido da morte... 

— Grande tartaruga, feiticeira poderosa, 
respondeu o leopardo. Dê-me o perdão, que eu 
restituo-lhe a flauta. 

— Não te solto, escusas de lamuriar, tor-
nou-lhe a tartaruga. Chama o teu filho, e 
manda-lhe que traga a minha flauta. 

O leopardo gritou e gritou a chamar pe-
lof ilho. Já tarde, o filho apareceu ao longe. 

— Queé, pae? 
— Vem trazer aqui a flauta que eu tirei, 

a flauta da tartaruga! 
Sempre ao longe, o filho perguntou ame-

drontado: 
— Que é pae? As cabaças? 
— A ilauta da taãrtaruga! 
— Que é pae? A espingarda? 
— A flauta da tartaruga! 
— Que e, pae? A bolsa? 
— A flauta. A flauta. A flauta da tarta-

ruga! 
— Que é pae? O machado? 
— A flauta da tartaru-u-u-u-u-uga... 
Finalmente, muito e muito tempo depois, 

quando o filho veio trazer a faluta pedida, en-
controu seu pae com as mãos partidas, esvaido 
de sangue e já frio. Chamou gente, juntou-
se arraial, e vieram todos fazer-lhe o enterro 
com a cara alegre de quem endireita as cos-
tas. 

M. A. 

e € ) T T À D A S U A 
E' á mulher que Deus confiou previlegio 

de idealizar as sensações que tocam immedia-
tamente com a divindade, por todas ^s fibras 
nobres do coração humano. 

— Quem soffre muito, com raros inter-
valos de repouso, familiariza-se com a dôr. 

— A maior felicidade é a que requer mais 
grande coração e pura consciência. 

— A desgraça tem de seu o fatal condão 
de delapidar o brilho das idéas, enredando-as, 
escurecendo-as, falsificando-as... 

— O bem-fazer nao se lê nem se ensina: 
está dentro do coração, é fôro intimo, é maio-
ria de tratar com Deus. 

— A familia é uma accumulação de for-
ças nos braços do seu chefe. 
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Folclore dos negros de Angola 

O senhor leopardo tanto girou e sirandou 
que subiu aos carapitos, eleito Rei pelo povo-
leu da terra. Como era encorporado e forte 
impuo, bebeu ventos, e derreteu-se a pensar 
que também era bonito e esperto. Andava em 
rodopio de cá para lá, de lá para cá, .a mos-
trar a formosura e a dzer muitas balelas ôcas, 
a arreganhar oe dentes carniceiros a quem lhe 
não fizesse mesuras e contumelias, a pôr e 
dispor de muita farófia e autoridade. 

O senhor leopardo foi-se tornando um 
desposta insupportavel. Cobrava muitos e 
goraos impostos, queria ricos e bastos presen-
tes, fazia eucravos a eito na gente do seu po-
vo, nada suppria a sacial-o, como se tivesse 
cem boccas para comer e dez mãos para guar-
dar riquezas' Toda a terra gemia pelos dam-
nos da sua soberba, da sua cobiça, do seu 
despotismo. 

Casou- se, logo que se apanhou de polei-
ro, com duas bellas raparigas, novas como es-
pigas tenras, bonitas como a lua larga. Teve 
muitos filhos, das suas esposas e das suas es-
cravas. Os filhos eram fortes e bonitos, cor-
riam como corças, pulavam como macacos, 
discorriam como quimbandas. O senho leo-
pardo era um felizardo, a juntar nas meninas 
dos olhos a ventura do poder, da riqueza, das 
mulheres novas, dos filhos fortes. Mas nem o 
povo, nem as mulheres, nem ot filhos, ama-
vam o senhor leopardo, porque vexava e op-
primia as gentes. Ora vejam lá, em todas as 
casas se faziam preces para concitar castigos 
de marca a tão mau senhor! 

Mas aconteceu que nas tardes de vento 
brando vinham da floresta rumores de mu-
sicata e cantiga nova, uma cousa assim a en-
trar no ouvido e a fazer-lhe cócegas. 

Era a tartaruga, que morava longe, a to-
car na flauta e a cantarolar mofas. As mu-
lheres de leopardo escutaram com os cinco 
sentidos e ouviram que a cantiga dizia as-
sim: 

Os ossos do leopardo 
são muito bons para flautas! 
Lélé, culé! 

As mulneres mexerícaram e logo pensa-
ram em irritar o marido e foram-lhe dizer! 

0 Leopardo 
e — Ouça, senhor leopardo. A 

tartaruga toca e canta copias que 
fazem pouco do nosso respeitável 
marido. Nós estamos muito ago-
niadas, mesmo afflictas, por ouvir descom-
pôr desta forma o nosso grande senhor. 

Pôz-se o leopardo a caminho^ bufando de 
raiva e estirando as unhas. Nao demorava 
um credo, já iam ver a tartaruga nos eixos, 
pois então quem era o mais forte, o mais ex-
perto, o rei todo poderoso? 

De chofre entrou pelo casinhoto e disse 
para a tartaruga a recebel-o muito mesurei-
ra: 

— Ora diz lá outra vez a cantiga que te 
pões a cantar quando o sol se vae embora!... 

— Pois não, senhor meu rei, eu canto es-
ta cant ga que a minha mãe me ensinou: 

Os ossos do meu escravo 
sao muito bons para flauta! 
Lélé, culé! 

Queira o senhor rei ver a minha flauta, 
é bem velhinha, mas pela idade não perde 
afinação, já a herdei do senhor meu pae, ha 
annos sumidos no rio... 

— Muito bem, cá estou vendo, respondeu 
o leopardo, sem saber como sahir com brios 
daquelle passo. Mas como eu não gosto dessa 
cantiga, vou levar a tua flauta. 

E todo impante e arogante abalou pelo 
matto fóra, levando nos dentes a fLauta da 
tartaruga. 

A tartaruga tinha no lume um grande 
tacho de cêra a ferver. Num abrir e fechar de 
olhos pregou com ella nas costas de leopar-
do e sem pio escondeu-se logo no capim. 
Quando escaldado, o leopardo entrou a gri-
tar: 

Ai — Ai que morro! 
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Ai que me matam! 
que me mataram! 

Toda com apparencia 
condoídas, a tartaru-
ga veio lépida, como 
quem sáe de sua casa, 
muito afatigada de 
bons prestimos. Com 
geitinho, lamuriando 
exclamações e condo-
lências manhosas, foi 
tirando a cêra quente 
do pello do leopardo. 
Conforme pôde, o leo-
pardo recolheu a casa, 
arrastando a cauda, de 
pernas vergadas, todo 
derreado. 

Logo no outro dia, 
á hora do sol se met-
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ter no rr-ar, chiou novamente a flauta da tar-
taruga : 

Os ossos do leopardo 
são muito bons para flautas.' 
Lélé, culé! 

cantava ella, toda enthusiasmada, a despicar 
para a outra banda. 

As mulheres de leopardo voltaram a in-
trigar com ares meliferos: 

— Senhor nosso marido ai! que 
grande abominação! A tartaruga 
refinou, está volta que não volta 

• | a zombar de Vossa Senhoria. 

Tartaruga 
Com exemplo tão damninho até o povo levan-
ta grimpa, e perde o devido respeito ao se-
nhor leopardo... 

Desesperado, a ver o caminho sem esca-
pula, tornou-lhes o leopardo: 

— Mulheres enzoneiras e perversas, vocês 
são a causa das desordens, das guerras, aas 
desgraças, das feridas, e da morte dos desgra-
çados maridos!! 

Com a maior reverencia, as mulheres pu-
zeram a fronte no chão: 

— Senhor de todo o respeito, senhor nos-
so marido, ora a vossa grandeza toda se abes-
pinha de dizer das suas servas! Mas nós só 
estamos a falar pelo cuidado que nos merece 
a sua gloria! Ai de nós, pobres criaturas sem 
merecimentos, se nos permittisemos fazer 
pouco do senhor leopardo! Quanta pancada 
levaríamos nas costas, cascada com gana até 
ficarmos mais chatas que a terra! Mas a tar-
taruga tem sorte, diz o que quer, e o nosso 
marido não lhe bate. Quem nos dera sermos 
tartarugas... 

Enrolado na intriga, lá foi o leopardo ou-
tra vez a casa da tartaruga. Ia todo arrene-
gado, a ver vermelho, vendado de fúria e des-
peito. 

— Ora toca lá a tua flauta, ora canta lá 
a tua cantiga, foi-lhe elle dizendo e a mi-
ral-a com espirros de lume nos olhos. 

Muito respeitosa e humilde, com rapapés 
e zumbaias, a tartaruga cantou: 

Os ossos do meu escravo 
são muito bons para flauta! 
Lélé, culé! 

A bufar e trepidar, o leopardo respondeu: 
— Eu também quero cantar essa cantiga 

e tocar essa musica. Vou levar a tua flauta. 
E em dois pinotes abaloa com ella. 

Mas a tartaruga era ladina, poi então? 
e tinha pacto com o noitibé. Truque, truque, 
foi logo á floresta, falou com o amigo, e o 
noitibé deu-lhe um feitiço em troca dos ovos 
de cobra que ella lhe levou. 

A tartaruga voltou para o casinhoto, fez 
como lhe ensinaram e a maravilha do feitiço 
surgiu. Appareceu o "luceque" sahindo dos 
fumos da magia, muito solerte e espertinho. 

O passarinho lindo logo voou ao matto nas 
deligencias do seu costume, procurando o mel 
que se esconde nos bur.acos das pedras e das 
arvores, com o seu cortejo de abelhas dan-
çando em redor o batuque. Depois, abalou li-
geiro em cata do leopardo e mal o topou en-
trou a cantar-lhe em frente do nariz, alviça-
reiro de doce nova. Logo a lambao do leo-
pardo foi atrás do "luceque" e volta que não 
volta econtrou o mel, muito rico mel, escon-
dido no buraco duma grande arvore. 

O leopardo de guloso não tacteou o bura-
co, metteu logo a mao inteirinha lá para o 
fundo, para colher o favo ressumante la lam-
barice appetecida. Mas a mão ficou lá pre-
sa, sem que a pudesse tirar, puxando com 
quanta força puxasse. Então metteu a outra 
mão, e essa também ficou muito bem agar-
rada. 

Gritou, chamando gente, e ninguém o ou-
viu ou se deu por achada. Horas passadas veio 
a tartaruga, e disse-lhe assim: 

Hein, leopardo, desta vez és tu quem está 
a cheirar o fétido da morte... 

— Grande tartaruga, feiticeira poderosa, 
respondeu o leopardo. Dê-me o perdão, que eu 
restituo-lhe a flauta. 

— Não te solto, escusas de lamuriar, tor-
nou-lhe a tartaruga. Chama o teu filho, e 
manda-lhe que traga a minha flauta. 

O leopardo gritou e gritou a chamar pe-
lof ilho. Já tarde, o filho apareceu ao longe. 

— Queé, pae? 
— Vem trazer aqui a flauta que eu tirei, 

a flauta da tartaruga! 
Sempre ao longe, o filho perguntou ame-

drontado: 
— Que é pae? As cabaças? 
— A ilauta da taãrtaruga! 
— Que é pae? A espingarda? 
— A flauta da tartaruga! 
— Que e, pae? A bolsa? 
— A flauta. A flauta. A flauta da tarta-

ruga! 
— Que é pae? O machado? 
— A flauta da tartaru-u-u-u-u-uga... 
Finalmente, muito e muito tempo depois, 

quando o filho veio trazer a faluta pedida, en-
controu seu pae com as mãos partidas, esvaido 
de sangue e já frio. Chamou gente, juntou-
se arraial, e vieram todos fazer-lhe o enterro 
com a cara alegre de quem endireita as cos-
tas. 

M. A. 
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. E' á mulher que Deus confiou previlegio 

de idealizar as sensações que tocam immedia-
tamente com a divindade, por todas is fibras 
nobres do coração humano. 

— Quem soffre muito, com raros inter-
valos de repouso, familiariza-se com a dõr. 

— A maior felicidade é a que requer mais 
grande coração e pura consciência. 

— A desgraça tem de seu o fatal condão 
de delapidar o brilho das idéas, enredando-as, 
escurecendo-as, falsificando-as... 

— O bem-fazer não se lê nem se ensina: 
está dentro do coração, é fôro intimo, é mata-
ria de tratar com Deus. 

— A família é uma accumulação de for-
ças nos braços do seu chefe. 
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A l f i u n s 

coloniais brasileiros 
A historia <la vida de 

Gaspar da Madre de 
Deus o f ferece notável 
contraste com a da vida 
de JJedro Taques. Co-
mo i> autor da No « 
biliarchia, p e r t e n c i a 
Madre d e D e u s a 
uma familia de ait.i 
'•ategoria soc:aI, mas, ao contrario do que se deu 
com o seu amigo, jamais se viu perseguido pela 
necessidade, pois durante a sua longa vida a for-
tuna da família, considerada com uma d<is maio-
res na capitania, ficou isenta de todos os reve-
zes. Xascido 11a tranquillidade de uma opulenta 
fazenda, preparou-se Madre de Deus para uma 
carreira ecclesiastica, 11a qual progrediu rapida. 
mente, até alcançar altas honras e durante a 
qual prestou relevantes sciviços á sua ordem c 
ao Brasil do século XV111, afastando-se afinal do 
.-na vida act:va para passar serenos annos dedi-
cados ao estudo e ao repouso em sua ninada ci-
õade de Santos. 

Segundo a Nobiliarchia, Gaspar se achava li-
gado com algumas das famílias mais antigas d.i 
capitania — os Leme, os Bueno da Ribeira, os 
Siqueira Mendonça, os Pires e os Carvoeiros. 
Dos Pires herdou elle sangue tupy, de uma prin-
ceza indígena baptizada por Anchieta, e dos Car. 
voeiros sangue índio de Isabel Dias, esposa de 
João Kamalho. Os seus avós de ambos os lados 
<:a familia oecuparam altos cargos governamen-
t-.ies e accumularam fortunas consideráveis, que 
seus paes ainda mais incrementaram. Seu pae, 
c coronel Domingos Teixeira de Azevedo, pos-
suía grandes fazendas perto de Santos, e vastas 
ei ncessões de terras ao longo do litoral do Pa-
íaná, nos campos auriferos de Minas Geraes e 
em outras partes. Morreu prematuramente, dei-
xando uma das maiores fortunas 110 Brasil. 

Sua progenitora, que ficou viuva 11a idade de 
JS annos. demonstrou uma aptidão administra-
tiva e uma energia muito raras entre as mulhe. 
res daquelles tempos. Vendo-se com a respon-
sabilidade ile educar seis filhos pequenos e con-
servar a vasta fortuna até que os filhos chegas-
sem ;i maioridade, An na de Siqueira e Mendon-
ça valeu.se de sua notável habilidp.de adminis-
trativa alliada a uma severa piedade christã. 

Kra Gaspar o mais velho dos quatro rapa-
zes. Xascido a V de Fevereiro de 1715, recebeu o 
nome do seu avó paterno, Gaspar Teixeira de 
Azevedo. Passou os primeiros annos 11a fazenda 
que, com os seus vastos arrozaes e cannaviaes. 
sc extendia nas férteis planícies nroximas a San-
ti-.s. O logar era 11a verdade encantador e apra-
zível. A o longe via-se o mar immenso, azul e 
tranquillo: 110 lado opposto levantava-se abru-
ptamente a Serra do Cubatão. ora apresentando-
se de um verde v ivo e claro, ora tingida de pur-
pura ou envolta em nevoa pardaeenla. Palmeiras 
í-Jterosas sussurravam á brisa do mar e «cintila-
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c arrozaes. Eoi 
Gaspar e foi ahi 

vam á luz do so l ; e fron 
dosas arvores fruotife-
rats encobriam as casas 
dos escravos e dos tra-
balhadores, ao passo que 
a perder de vista se cx-
tendiam os immcnsos e 
verdejantes cannaviaes 

-ahi que nasceu o menino 
que elle pass' 11 alguns curtos 

annos, cuja tranquillidade era enas interrom-
pida pelos dias santos, quando se celebravam 
missas cantadas " ao som de instrumentos musi-
ca i s " , e por festas diversas que se destacavam 
pela "comedia e os banquetes". Gaspar nunca 
se esqueceu daquelles primeiros e saudosos annos 
lie sua vida. 

Logo que Gaspar chegou a uma idade em que 
sua mãe não mais o podia ensinar, a família mu-
dou-se para a residência em Santos, prédio de 
dois andares situado em uma extremidade da 
rua Direita, principal rua cia cidade. Ahi dedicou, 
se aos estudos até 1731, quando, com a idade de 
10 annos, partiu para a Bahia, como noviço na 
ordem dos Benedictinos. Um anno mais tarde 
recebeu o habito, tomando o nome de Frei Gas-
par da Madre de Deus. 

Xa Bahia dedicou-se á philosophia, á historia 
e estudos ecclesiastícos em um ambiente alta-
mente conducente a uma vida de estudo. Era 
também noviço nessa occasião dr. Antônio de 
S. Bernardo, velho frade que pouco antes fôra 
transferido para a ordem dos Benedictinos. Ho-
mem instruído e douto, o frade concebeu logo 
grande af fe ição pelo jovem Gaspar, instruindo-o 
cin varias matérias. A lém disso, sob a inspira, 
cão d<_ um dos maiores governadores que já-
n;ais regera a colonia. Vasco Fernandes César 
Menezes. Conde de Sabugosa, a capital ia expe-
rimentando uma especie de renascimento. Em 
1742 fundou-se a primeira academia de letras do 
Brasil, a Academia Brasileira dos Esquecidos, 
hutil, emboia, como os seus prototvpos euro-
peus, gongoresca e superficial, a academia foi 
comtudo significativa como evidencia do desen-
volvimento da colonia no sentido das letras. Sa-
bugosa procurava estimular 11a colonia uma maior 
animação intellectual. Dois annos antes da che-
gada de Gaspar, sahiu á luz a Historia da Ame-
rica Portugueza e o veneravel Rocha Pitta irra-
diava placidamente a sua gloria sobre o circulo 
cie estudiosos da capital, circulo esse que Gas-
par freqüentava com v ivo interesse. Mais tard^, 
como Pedro Taques, criticou o famoso chronis-
ta, mas com menos severidade, pois não pcxlia 
olvidar a inspiração pessoal que havia recebido 
cios seus primeiros contactos com o velho his-
toriador. 

Por ordem dos seus superiores foi Gaspar 
transferido para o magestoso mosteiro no Rio 
de Janeiro, onde completou os estudos. Em 1740 
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fez os exames fmaes, conquistando o titulo fie 
I-.issante, sendo-lhe conferido pela faculdade e 
pelo abbadc um diploma que o habilitou a servir 
dc substituto e auxiliar dos instruetores 110 mos-
teiro. Para aperfeiçoar ainda mais os estudos fo. 
para Portugal, de onde regressou tres annos 
mais tarde para o Kio ile Janeiro, ahi occupando 
a cadeira dc theologia do mosteiro do Rio de 
Janeiro. IXessa capacidade fez uma série de con-
ferências sobre philosophia. A té l'J19 a fama des-
tas prclecçõcs repousava «1 penas no elogio que 
dellas fizera Pedro Taques; mas nesse anno foi 
descoberto o manuscripto das conferências, que 

A BAHIA NO SÉCULO XVI I I — Na Bahia. Gaspar 
da Madre de Deus entrou para a ordem dos Bene-
ditinos como noviço em 1731, assim iniciando a 
carreira em que devia alcançar as mais alta» hon-
ras e, como principal chronico da ordem, conquistar 
fama como historiador. 

< onstituia provavelmente o único exemplo que 
sc conseguiu conservar da philosophia ensinada 
r.o século X V I I I 110 Brasil. Em 1749, na presen-
ça de 11111 grande auditorio presidido pelo capi-
tão geral do Rio de Janeiro, Madre de Deus de-
fendeu theses theologicas e philosophicas perante 
uma commissão dos mais doutos theologos da 
cidade, conquistando o gráu de doutor em theo-
logia. Alcançou cm breve grande renome como 
orador, tornando-se celebres os seus sermões. 

Depois de se doutorar, logo 110 anno seguin-
te. sua mãe e suas irmãs mudaram-se para o Rio 
c'.e Janeiro, onde as duas irmãs entraram para 
um convento fundiido em grande parte graças 
•«os seus esforços c ás suas fortunas. I"ma dei . 
Ias morreu poucos annos mais tarde, mas a ou-
tra tornou-se eventualmente abadessa do con-
vento. Dos seis filhos da família cinco entraram 
para a igreja. Gaspar e um dos irmãos torna-
ram-se Benedictinos; outro irmão, depois de fie 
formar 11a escola dos Jesuítas cm São Paulo tor. 
nou-se padre secular, as duas irmãs entraram 
para o convento 110 Rio. Só um irmão, José Ta -
vares, permaneceu fóra da igreja af im de poder 
sc dedicar á administração da fortuna da família, 
morrendo, porém, logo depois que as irmãs en-
traram para o convento. 

Em 1759 inaugurou-se 11a Bahia outra ephc-
mera academia de letras, pois « que fóra pro. 
movida por Sabugosa em 1724 pouco durou. A 
segunda, fundada cm 1736 recebeu o nome de 
Academia dos Felizes. Em 1752 appareceu uma 
terceira, chamada Academia dos Selectos, e em 
1759 uma quarta denominada Academia dos Re-
nascidos. Limitando-se, á imitação da Academia 

l-ranceza, a quarenta membros, a Academia dos 
Renascidos possuia. no emtanto. grande numero 
dc membros correspondentes diversos — desde 
0 director permanente da Academia Real dc I l i » -
tor.a da Hespanha até o modesto vigário das 
n.inas dc Govaz. Madre de Deus figurou como 
1. numero 40 dos membros correspondentes. Esta 
quarta academia morreu em menos rle um anno, 
im conscquenciu das vigorosas medidas adopta-
das pelo Marqucz de Pombal. 

Logo depois de se doutorar encetou Gaspar 
uma carreira de actividade administrativa. Em 
1750. 110 Corselho Geral dos Bcncdictrnos. tca-
hsado 110 mosteiro primaz dc Tibães. em Portn. 
j.al. foi eleito abbadc de São Paulo, posto que 
recusou, visto que viria interromper as suas cia?.-
:-es de philosophia e theologia e impediria a sua 
administração dos bens 'Ia famili-i. que devol-
vera sobre elle. (Juatro annos mais tarde. >, Con-
selho (ieral elegeu-o definidor com ?éde 110 Con-
selho dc Estado da ordem no Brasil. Como def i . 
1 idor deveria formular os projectos de reforma, 
receber quc.-as, e suggcrir medulas disciplina -
rias. Mais tim-i vez recusou-se. não desejando 
('eixar o Rio de Janeiro. 

Poucos annos mais tarde foi convidado a as-
sumir um cargo que não ponde regeitar. Seu ve-
lho amigo. Antônio de S. Bernardo, reeleito ab-
bade do mosteiro no R:o pelo Conselho (ieral em 
Tibães, achou que o cargo exigia 11111 homem mais 
noço . A descoberta do ouro na região monta, 
nhosa ao norte e t o noroeste do Rio. na ultima 
década do século X V I I I . c a descoberta de dia-
mantes no alto Jequitinhonha entre 1720 e 1730. 
tiveram por consequencia desviar ria Bahia para 
c Rio de Janeiro o centro economico da colônia. 
Das tres rótas que haviam penetrado o centro 
da região mineira, a mais curta c a mais accessi -
vel era a que. partindo em direcção norte do 
Rio, transpunha a Serra dos Órgãos e descia lia-
ra o valle do Paralivba do Su'. ahi conseguindo 
passagem pela Serra da Mantiqueira até o centro 
da região aurifer-i e as nascentes dos rios que 
corriam em direcção norte e nordeste, desem-
boccando no Atlântico, ou então cm direcção 
norte até o Amazonas, ou para o oeste até o sys-
tema Paranaense. O Rio dc Janeiro tornou.se 
um entreposto para as mercadorias e abasteci-
mentos destinados á região aurifera e para o 
curo dellas procedente, e bem assim o porto de 
entrada mais utilisado para :i onda de emigração 
que se dirigia ás regiões recem-clcscobertas pelos 
bandeirantes de São Paulo. 

A importância do Rio tornou-se logo appa-
rente á cõrte de Lisboa e 111 1763. um anno de-
pois da eleição de Bernardo, a capital da colonia 
foi transferida da Bahia para o Rio de Janeiro. 
O abbade, já bem avançado cm annos. fez ver -1 
necessidade dP se escolher um homem no vigor 
da idade para assumir o pesado c.-.rgo de dirigir 
o mosteiro situado 11a capital da colonia. 

A l ém disso, o proprio mosteiro achava.se 
cm uma situação critica. Pesava sobre elle uma 
divida intolerável de mais de 57 contos, somm.i 
lealmente immensa para aquelles tempos, e os 
Irmãos acompanhavam anciosos o desenvolvi-
mento da politica do Marquez de Pombal para 
com as ordens religiosas 110 Brasil e cm Portu-
gal. Os Jesuítas haviam sido expulsos do Brasi! 
cm 1759, e tres annos mais tarde Pombal rom-
peu-se com Portugal e o Vaticano. A t é 1763 a 
sua antipathia para com as ordens religiosas era 
clara e evidente. IXa procura, pois. ile hombros 
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mais vigorosos nos quaes desçançar o fardo que 
já se lhe tornav-n por demais pesado. Bernardo 
escolheu Gaspar. A 2 de Outubro de 1763. Madre 
de Deus assumiu a direcção do mosteiro Bene-
dictino no Rio. 

Realmente a confiança de Bernardo foi bem 
merecida, pois Gaspar reorganisou a administra, 
ção do mosteiro, melhorou as propriedades a 
elle pertencentes, reformou -:is praticas dos ir-
mãos. inaugurou um regime de ordem e activi-
úade e manteve com êxito os interesses da or-
dem contra o ataque ameaçador das autorida-
des civis. Km tres aunos reduziu a divida em mais 
da metade. T ã o bem preencheu elle a su-i diffic;1 

incumbência, que o Conselho Geral em Portugal 
lhe conferiu um voto especial de apreço e ele-
vou.o á mais alta dignidade da ordem do IJra 
si:, clegendo-o Abbade Provincial pelo termo de 
mais tres aunos começando em 1766. 

Assim inaugurou elle as su-is visitas ás cin-
co abbadias provinciaes. tres priorados e se:s 
presidências da ordem, situados desde Santos 
até Paraliyba do -Norte. Foi infatigavcl na sua 
investigação dos arcliivos de cada mosteiro c de 

3IOSTEIRO DOS BENEDITINOS, Rio de Janeiro — 
Madre de Deus assumiu o cargo da administração 
do mosteiro em 1763, a chamado do seu veneravel 
abade, desempenhando com tanto êxito o cargo que 
foi eleito abade provincial tres annos mais tarde. 

cada secção adm.nistrativa; e durante o seu cu-
c-adoso exame dos documentos guardados nos ar-
chivos da ordem, poude, como Pedro Taques. 
obter um certo conhecimento do passado da co-
lônia. conhecimento este que serviu para lhe 
.•gurar o interesse pela investigação histórica. 
Km reconhecimento da sua hábil administração, 
o Conselho (Jeral elegeu.o abbade do mosteiro 
na Bahia, que era o mosteiro primaz da ordem 
no Brasil. Quando ainda não contava 55 annos 
de idade. Madre de Deus já havia alcançado o 
posto mais alto na colonia e não era desarra-
zoado esperar que lhe viesse um chamado para 
honras e responsabilidades ainda mais elevadas. 
Render-i relevantes serviços á sua ordem no 
Brasi l ; deveria elle agora encetar uma carreira 
que o conduzisse além mar até Portugal? 

Durante os difficeis annos de actividade 
administrativa acariciava Madre de Deus a me-
mória da tranquillidade e repouso da fazenda nos 
arredores de Santos. Estudioso como era, e for-

cado a viver uma vida administrativa, desejava 
ardentemente voltar para a tranquilla meditação 
cio seu tempo de estudante. Desempenhara fiel-
mente os seus deveres; agora recusava a nomea-
ção para a Bahia, desistia da carreira dc prelado, 
e retira-a.se p<ira o pequeno mosteiro de Mont-
serrate, perto de Santos, onde elle e o frade Mi-
guel Motta, com meia dúzia de escravos, consti-
tuíam os únicos habitantes. Tinha 54 annos de 
idade c restavam-llie ainda 30 annos de vida cal-
ma e serena, sem affcctaçõcs e sem vexames, cm 
que se dedicar ao estudo. 

Facilmnte se faz a chronica desses 30 annos. 
Apesar da su<i intenção de não acceitar novos 
cargos administrativos, vários lhe foram of fere-
cidos e alguns acceitos. De 1769 em diante foi v i . 
sitador geral dos mosteiros da capitania de São 
Paulo, cargo esse que lhe forneceu accesso a op-
timo material de archivo. Foi principal chronico 
ila ordem dos Benedictinos desde 1774 até sua 
morte em 1800. Em fins da ilccada 1770-80, foi 
recipiente de uma das maiores honras concedidas 
a um colono, Quando a cõrte de Lisboa o no-
meou Bispo da Madeira, Gaspar, satisfeito na 
tranquillidade do seu retiro, regeitou respeitosa 
mas resolutamente o posto. Mas quando 6ra 1780 
foi chamado para servir de mestre dos noviços 
no Rio dc Janeiro, não poude recusar. Dezcseis 
annos antes Pombul havia prohibido as ordens 
religiosas dc iniciar noviciados, pretendendo as-
sim acabar com as futuras gerações de frades. 
Maria 1. porém, repelliu a prohibição, e Gaspar 
não poude se recusar a tarefa de instruir a pri-
meira classe destinada a entrar na ordem depois 
ce tantos annos. Após uma permanencia no Rio 
necessaria para esse fim. regressou a Santos e 
,1-ahi em diante jámais deixou a capitania. 

Sua irmã. que se tornara abbadessa do con. 
vento no Rio. morreu antes da aposentadoria de 
Gaspar; sua mãe, que voltara a occupar a casa 
r.c dois andares á run Direita, morreu cinco an-
nos mais tarde. O irmão que havia seguido Gas-
par na orderq dos Benedictinos, seguiu-o igual-
mente na conquista de altas honras, sendo eleito 
Abbade Provincial do Brasil, cargo que entrego-i 
em 1789. retirando-se no fim de um prazo de 
tres «nnos para o mosteiro em Olinda, de onde 
jámais regressou para o sul. Pedro Taques, cuja 
companhia Gacpar prezava acima de todas as 
outras, com excepção da de sua mãe, morreu em 
1777. deixando Madre de Deus como a unicn f i . 
gura capaz de alliviar a profunda depressão intel-
lectual que envolvia a capitania. Mais e mais Gas-
I ar se dedicavo á sua investigação dos archivos 
e ao estudo e á meditação. 

Km 1795 completava elle 80 annos de idade 
fios quaes 25 foram passados em retiramento. 
üos volumosos manuscriptos que escrevera, nada 
havia sido publicado, omissão esta que certamen-
te não se deveu á falta de recursos. Provavel-
mente, o autor fôra impedido de publicar as sues 
obras devido exactamente á falta de apreço ma-
nifestado por este typo de trabalho pelos seus 
contemporâneos na capitania, suscitando no seu 
proprio espirito certas duvidas sobre o seu valor 
real; ou mesmo por um natural sentimento reli. 
g :oso contra a exhibição do seu talento. 

Receiando que se perdesse os resultados de 
um quarto de século de trabalhos acúra-dos. Dio-
go de Toledo Lara e Ordonhes, ouvidor em Cuva-
bá, resoiveu salvar o quanto pudesse. Eleito mem-
bro correspondente da Real Academia de Scien-
cías em Lisboa, o ouvidor manteve estreitas re-



REVISTA FEMININA TLÈVÍS^A FEMININA 

lações com eminentes figuras literárias da me. 
tropole. A Academia Kcal havia accusado extra-
ordinário vigor a partir de 1780, sendo uma das 
principaes phases de seu trabalho a publicação 
de material sobre a historia portugueza. Os vo-
lumes por ella publicados durante o meio século 
rtepois dessa datei, eonstitue uma das mais va-
bosas fontes para o estudante da historia colo-
nial do Brasil. Diogo Ordonhes, pois, amigo «1c 
Gaspar e membro da Academia, tornou-se assim 
um instrumento mediante o cpial se puderam con. 
sc-rvar <is obras de Madre dc Deus. 

Ordonhes pediu a seu amigo que lhe ccdessv 

r 

O RIO DE JANEIRO HA UM SÉCULO ATRAZ — 
Maria Graham, senhora inglesa que visitou o Brasil 
em princípios do século XIX, incluiu este desenho 
da cidade em uma descripção de sua viagem, publi-
cada em 1824. 

o manuseripto do seu trabalho principal e Gas-
par, depois dc alguma hesitação, enviou-lhe dois 
volumes de "Fundação da Capitania de S. Vi-
cente e Acções de Mart im A f f onso de Souza" . 
Kecusou-se a lhe enviar o terceiro, o qual dese 
java ainda polir e rever, dando.lhe a sua fôrma 
definitivíi, e esse livro justamente desapparcccu. 
A Academia submetteu o trabalho a uma com-
missão que o recommendou par-.i publicação com 
o titulo de "Memór ias para a Historia da Capi-
tania de S. V icente" . Foram eliminados do ma-
r.Mscripto alguns brasileirismos e modificada h-
ge.ramente a eonstrucção grammatic-.il. As alte-
rações. porém, foram poucas. A publicação sahiu 
a luz em 1797, recebendo Gaspar o seu primeiro 
exemplar no anno seguinte, quando contava já 
o.? annos dc idade. O trabalho recebeu logo opti. 
mo acolhimento por p-.irte dos seus amigos lio 
Brasil e do elemento intellectual em Portugal. 

Durante mais anno e meio Madre de Deus 
trabaihou no terceiro livro dc "Memór i a s " , con-
tinuando a sua chronica dos principaes aconte-
cimentos da colônia e revendo miinusc-riptos. A 
28 de Janeiro de 1800 morreu cm S-intos com a 
idade de 85 annos. 

Como no caso de Pedro Taques, somente s? 
chegou a conservar uma pequena proporção d 
massa dos manuscriptos cie Gaspar. Entre este 
os trabalhos principaes foram : "Memór i a s ' 
"Not i c ia os annos em que se descobriu o Bras.. 
e das entradas das religiões c suas fundações"' 
' Relação dos capitães loco-tenentes da capita-
nia de S. V icente" , " N o t a s r.vulsas sobre a his-
toria de S. Paulo" , e varias outras obras. Admi . 
rado como era pelos historiadores da parte me-
ridional do Brasil, Madrç dç Deus foi ridiculari-

sado pelos do norte. Em 1876 o eminente Cân-
dido Mendes ateicou-o severamente, allcgaudo que 
Gaspar havia falsif icado documentos para dai 
força ao seu preconceito bairrista em favor dos 
paulistas. Madre de Deus cita um testamento 
cie João Kam-.ilho datado dc 1580. Cândido Men-
des demonstrou por processo de raciocínio quç 
João Kamalho devia ter fallecido 20 annos antes. 
Desacreditado nesse ponto, todo o trabalho do 
Benedictino tornou.se suspeito. Felizmente, po-
iéra, Azevedo Marques descobriu um documento 
na Camara de São Paulo provando que João Ka-
malho -ainda se achava v ivo e vigoroso cm 1504, 
quatro annos mais tarde do que a data cm que 
devia ter morrido segundo a chronologia cie Cân-
dido Mendes, e Washington Luiz também des-
cobriu outro documento comprovando a existên-
cia do testamento mencionado por Gasp-ir. Deu-
se também outro caso de um documento trans.. 
cripto verbatim por Madre de Deus não sc en-
contrar nos arehivos citados por pHc eomo fonte 
cio mesmo; logo. na opinião dos seus detracto-
res, Gaspar inventara a evidencia, não sendo po s 
digno de confianç-i. Km 1915 A f f onso d'Ksera-
íínolle Taunav deu com o documento nos arehi-
vos do Kio, onde havia permanecido desde 1800. 
verificando-se seripsis verbis conforme havia si. 
do transeripto por (iaspar. com o que se refuto.i 
cabalmente a argumentação contraria. 

A rcput-ição dfi Maclre de Deus, despresti-
giada durante mais de meio século, pas.ou nova-
mente para um logar proeminente na historiu-
çrr.phia brasileira. A descoberta cie documentos 
i.-or archivistas conscicneiosos havia reivindi -ado 
• honestidade e o cuidado do frade Beneclicti 

no do século X V I I I . Nas duas ultimas década-, 
elle havia reconqu.-tado a posição que lhe com. 

<?) fi^ér s.stf.;,. 
2 «es 

AUTOGRAFO DF. GASPAR DA MADRE DE DEUS — 
^.stc facsimile do autógrafo do eutor apparece na 
icrceir? edicçlo dc "Memórias para a Historia da 
Capitania de S. Vicente", publicada no Brasil em 1920 

; etia como um dos maiores historiadores jamais 
produzidos pelo Brasil. 

E porque merece o seu trabalho tão granel-. 
dmiração? Principalmente pelo v-.ilor que elle 

lava á documentação, que já chegava a ser oua-
si uma mania. Paulatinamente, com a maior exa-
ctidão e euidados-i verificação, accumulou eile o 
seu material dos archi.os do Tlicsouro Kcal cm 
São Paulo, os valiosos depositorios estadoaes na 
Bahia e no Kio de Janeiro, dos registros dc con-
cessões de terras, dos registros civis e ecclesias-
ticos, e dos arehivos cie sua própria família, d-is 
camaras de São Vicente, Santos, Itanhacm e S. 
Paulo, e dos mosteiros Benedietinos no Brasil. 
Abundantes são as citações e notas que appare-
eem em todos os seus trab-.ilhos. A cserupulosa 
exactidão á base documentaria, eomparavcl aos 
processos modernos, dá aos seus escriptos uma 
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authenticidade <|uc nem sempre existe nas chroni. 
ras do Brasil colonial. Como no caso de Pedro 
TacniPs. grande parte dos documentos citíldos ou 
transcriptos por elle. já se perderam, constituin-
do o seu trabalho a única fonte de muito mate-
rial nellc contido. 

O trabalho de Madre de Deu« não deixa de 
ter os scti~ deleitos: todo elle se acha impregna-
do de 11 in espirito de bairrismo, base,ido 110 seu 
pmor pelas «-ousas paulistas; manifesta elle o 
mesmo pendor pelas «Irstincções de classe >jue 
caraçterisava Pedro Tacpies: orgulhava-se de 
pcrtencer a uma d-:is principaes famílias de Sã.» 
I'au'<>: vangloriava-se de ser conhecido cm tod" 
<> Basil; e a maior parte do seu trabalho «|ttc pos_ 
íuiinos trata das regiões ao sul do Rio de Ja-
neiro. O seu cstylo deixa nitrlo a desejar c -alguns 

rios seus conceitos sdcntif icos são bastante du-
vidosos. Com tudo, não se põilc negar «pie foi um 
ilos poucos historiadores coloniacs do Brasil «pie 
baseou o seu trabalho .ampla e acuradamente so-
bre material de archivo. 

Pedro Tíi(|ues de Almeida Paes Leme e (ias-
par da Madre de Deus. convencidos como s-j 
achavam de ipie por brilhante e erudito «|ue sej:'. 
um autor, não pôde absolutamente basear-se nas 
suas próprias dcilci-ções e raciocínios na compila, 
ção histórica, niiiilo se sisseiiielh.Mn aos historia-
dores modernos. Rodeados pelos f|ue não liga-
vam importancia ao ser trabalho tão laborioso 
e acurado, produziram, «"omitido, nos fragmentos 
«|iie escaparam á destruição, material «le infinito 
valor p-ara o estudante interessado no Brasil co-
lonial. 

O S P E N T E A D O S 

Hollywood tem tido sempre o privilegio 
de saber apresentar suas artistas na tela, do-
tada de muitos detalhes capazes no seu con-
juneto de determinar sua verdadeira persona-
lidade. Se pretendermos assignalar separada-
mente esses detalhes não o conseguiremos. 
Tão pouco sabemos porque, vendo-as. dão-nos 
a sensação de serem pobres ou ricas, boas ou 
mãs. 

Sentimos a impressão geralmente fracas-
samos. 

Antigamente, para se saber qual o papel 
que convinha a uma actriz, era necessário 
vel-a trabalhar. Hoje já não se dá o mesmo. 
Chegou-se a tal desenvolvimento na arte de 
representar no cinema que esse fica syntheti-
zado num detalhe qualquer da artista. Elle 
poderá ser constituído de um vestido, da ma-
quilage ou até dos sapatos que ella calça. Um 
só destes motivos bastará para caracterizal-a, 
para dizer quem é. A vida fictícia dessa he-
roina do "ecran" evolue lentamente. Sua 
actuação varia, transforma-se, adquire novos 
matizes. E' a alma da mulher que adopta no-
vos asoectos que dao a entender claramente 
seus differentes estados de alma. 

E não é só o interior que se transforma; 
paulatinamente, em perfeito accordo com es-
sa transformação interna, evolue tambem a 
parte externa. É essa parte externa é o "rou-
ge" dos lábios, o sombreado dos olhos, o ves-
tido, as meias... 

O penteado tem sido sempre motivo de 
grandes preoccupaçao por parte dos 'studios" 
americanos, embora só ha dois annos elles te-
nham conseguido um dominio absoluto nes-
se sentido. A demora foi causada pela seguin-
te razão: procurava-se não só a maneira de 
enaltecer um estado physico como tambem 
apparentar determinado estado espiritual. Em 
Paris, por exemplo, é necessário trabalhar as 
cabelleiras femininas quasi exclusivamente 
com um só fim: o esthetico. Em Hollywod, 
pelo contrario, o penteado deixou de ser ape-
nas uma manifestação de elegancia e belleza 

para ser tambem um dos caracteres proprios 
de quem o usa. 

Nos "studios" cinematographicos prepa-
ram-se os penteados de accordo com cada 
personagem. E como não é possivel apresentar 
sempre os mesmos typos de penteados, resulta 
que é preciso crear sempre detalhes novos, in-
teressantes e intelligentemente inventados. 

O principal cuidado consiste em achar 
sempre um penteado que fique bem na cabe-
ça da artista, de accordo com o seu typo e 
temperamento. 

Quantas vezes se encontram magníficos 
"croquis" que não podem ser aproveitados, 
porque a artista que os deveria apresentar 
fica mal. desharmoniosa. com elles! Ahi en-
tão é que o penteador trabalha arduamente, 
com todos os seus recursos, para encontrar 
algo qeu assente na heroina de alguma gran-
de producção. 

Muitas vezes acontece num só film a es-
trella revelar quatro capitulos diversos da sua 
vida. Faz-se necessário crear para sua cabe-
ça quatro diversos penteados distinetos que 
sirvam de moldura para o seu estado espiri-
tual. para que o publico sinta perfeitamente 
o papel que a artista representa. Uma das es-
trellas que põem mais difficuldade nesse pro-
blema é Greta Garbo. Tem o cabello fino e in-
teiramente liso e difficil de ser adaptado. En-
tretanto. que variedade enorme de penteados 
ela nos tem mostrado nos seus diversos e no-
táveis trabalhos! 

Desde os primeiros tempos em que a via-
mos com a cabelleira revolta, interpretando 
Ana Karenina, ou renuxados, fazendo "A Car-
ne o Diabo", até os films de hoje em que elle. 
aoarece com pequenos boucles, quantos e 
Quantos penteados modelos de penteados já 
foram usados para melhor caracterizal-a na 
téla. 

Greta na sua vida intima traz os cabellos 
semnre lisos, pois ela tem horror aos "bou-
cles" e ondulaçeõs. A simplicidade desse pen-
teado está bem em harmonia com a sua vida 
retirada, longe do bulicio social. 
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